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At astigtialnras cometam em qualquer dia e Urminam em fim ile /unho ou dezembro 

BKDACÇÍ3 E 0KFICINAS 
RUA DE S. BENTO, •iõ-B 

Telepl ione, n. 6 2 9 
H T J M J E t t O 

EXPEDIENTE 

O Commereio de São Paulo 

-ncontra-se ú venda nas seguin-
tes agencias: 

PINTO & F ILHO , Con fe i t a r i a 

Central, era frente d» estação do 

Norte. 

ANTONIO FERREIRA , a r m a z é m 

de seecoa e molhados, rua do 

(ín/.ometro, 10!), esquina da de 

Monsenhor Andrade. 

JOAQUIM AIIRANCHES & C., bo-

tcquim, Avenida Tlradentes, 212 

(Ponto Grande). 

RUA ALEORK DA LUZ, 17, es-

quina da rua Guarany (armazém). 

O sr. Augusto Lobo de Moura 

está encarregado do receber as-

signaturas desta folha em Mu-

zambinho, Guaranesia, Dores do 

Cuaxupé, Cacondo, Soledade, 

Monte Santo, S. Pedro da União 

e localidades ̂ circum vizinhas. 

â SEMANA 
A imprensa brasileira tem 

narrado com fieis detalhes as 

muguadas surpresas que o Bra-

sil soífreu no saber da inappel-

lavcl sentença lavrada no Egré-

gio Quirinal romano sobre a 

nossa velha questão de frontei-

ras com a CJuyana ingleza. 

Reconheceu, effcctivainentc, o 

I air as inquietadoras ameaças 

que o laudo arbitrai do sobera-

no de Romn levantou sobre os 

ilcsiino.s brasileiros. 

Como nas próprias aguas do 

Ply mouth, 011 de Southampton( 

vai a Inglaterra genhorealmente 

lançar as ancoras de seus bar-

o s na cobiçada bacia do Ama-

zonas. 

Ninguém mais poderá tolher 

á dominadora Grã-Bretanha os 

seus graciosos direitos sobre iin-

poitautcs torritorios e linhas flu-

viaes que sempre reputámos ie-

gilimamento brasileiros. 

Provas claríssimas desta se-

cular convicção, deu-as com pró-

diga sobra Joaquim Nabuco, 

nas incomparaveis Memórias em 

que iíftctfmentou bíIflftlftflSirtenW 

os direitos do Brasil, no celebro 

pleito agora derimido. 

Julgou, porém, o uobre arbi-

tro da malsinada pendencia va-

cillantcs e deficientes os argu-

mentos de Nabuco. 

li achou de bom acerto bai-

xar a sua real sentença recusan-

do ao Brasil até mesmo compen-

sadoras concessões que a própria 

Inglaterra nos havia offerecido 

numa das tentativas do accòrdo 

directo entaboladas pelas nações 

litigantes. 

Conhecemos todos a ingrata 

fina quo inseparavclmente acom 

panha o juiz na sua espinhosa 

missão de julgar. 

A própria sabedoria do Salo-

mão, por mais bondosa e corda-

ta que seja, uma vez arvora-

ria em sentença, logo engendra, 

Fccundamentc, inevitáveis resen-

limcnlos. 

Mas seria irrisorio desprezar 
as presentes contrariedades do 
Brasil, julgando-as levianamente 
oriundas do tão futeis causas. 

E' fóra de duvida que os nos-
sos dissabores ante o laudo de 
Bua majestade Victor Manoel 
pairam muito acima de ridículos 
despeitos do vencidos. 

Iunegavelmente, fomos vicli-
inas de um julgado infeliz. 

Reatam-nos, comtudo — o va-
lem para nós uma grande ven-
lura—, as Memórias inexcediveis 
tlc Joaquim Nabuco, orgulho in-
tellectual du nossa raça, na fe-
liz expressão de um jornal flu-
minense. 

Lcmhrnmo-nos agora de uma 
lúcida pagina 0111 quo o proprio 
Nabuco traça a impressionante 
psychologia de um fino escri-
ptor chileno, Guilherme Puelma 
Tupper. 

Nesse bello estudo, o eminen-
te publicista patrício, alludindo 
aos políticos e philosophos, ao» 
pensadores, emfim, sul-america-
nos, encontra justas razões pa-
ra classifical-os na lista dos «in-
eignes mangues...' 

Affirina que nós, sul-america-
aos, afoitamente aspirando á vi-
da superior, «queremos nascer 
intes do tempo e, por isso, so-
mos todos faihos<« 

E conclúe: 
«Os melhores deixam um sul-

co; nenhum deixa uma obra.» 
Esqueçamos, entre as glorias 

intellectuaes de Nabuco, a sua 
campanha em favor doa escra-
vos e as suas opulentas ch Tôni-
cas históricas sobre o V reinado 
—Um Estadista do Império. 

Além destas, não será, por ven-
tura, uma obra que fique perpe-
tuameute na memória de um 
povo • longa t sabia defesa com 
|ue NalMèiKi patrocinou a causa 
Io Brasil 00 secular litígio com 

Grã-Bretanha? 

Serviço etpecial d'O Commereio 
de São Paulo 

I N T B n l O I t 

RIO, 18 

No expediente da Cumaru fui lido o 

oftlcio da Irmandade de Silo \ Irente 

de 1'attlu, pedimlo u m auxilio do go-

verno. 

Kntrou em dlscussilo o requerimen-

to do sr. Uarbosa Lima solire as for-

ças de terra e mar, orutido o auclor 

e o sr. Cassiano do Nascimento, que 

rondiateu os opiniões expendldus nu-

quclle requerimento. 

No Senado uüo liouve .expediente, 

lendo sido Iniciada, na ordem do dia, 

a discussão do projecto ipie manda 

contar aos oftlciaes que pertenceram 

ao exlinclo Colleglo Naval o tempo 

de praça de aspirante, para os clfci-

pjs du reforma. 

O sr. Antonio Azeredo combateu o 

parecer da conimlssSo de Murildiu e 

Guerra, sendo, utiuul. udiadaa tllscus-

s&o. 

—Pelo trem noctiirno du Kstradu de 

Ferro Central do Urasil, partiu lioje 

para Minas o dr. AtTonso Peniw, vi-

ce-presidente da Republica. 

—O general Jus1 II TiiiiriJiiio llor. 

man regressara amanhã pula u séde 

do dlslricto ndlltur de seu commundo, 

110 Kstudo ito Paraná. 

—O general Francisco Glycerlo es-

teve lioje 110 pulucio do Cattetc em 

confcrencla com o conselheiro Rodri-

gues Alves, presidente da Republica, 

tratando da reforma constitucional 

desse listado. 

—Embarcará amanhã paro Montevi-

déu o dr. Fernandez Esplro, delegado 

do governo uruguuyo ú convenção su-

nlturia. 

Os drs. Seuhra, ministro do Inte-

rior, Oswaldo Cruz, direclor du Re-

partição de llyglene, e Azevedo Sotlré 

Irtlo ucompanhur até u bordo o lllus 

Ire medico uiitguayo. 

11 insp etor de Fazendo sr. JUIIM I 

Miiller escreveu a \ntiria desmentindo 

o boato di- ter o dr. I.auro Mltllcr, mi-

nistro da Industria, Instado pela sua 

permanenciu na comiulsslo de melho-

ramentos desta capital. 

—O conselheiro Camelo Lampreia 

recebeu um Iclegramma do sr. Wcn-

ceslau de I.lmu, ministro do Kxlerlor 

d>' Portugal, notlcluudo . to sido sua-
p é i W a • mt lnr que lm« AlveuniiH.' ora 

via sido dirigida aos governadores ri-

vis solire a cinlgraMo portuguezu paru 

o ltra.sH. 

—Embarcou htjjc para a Kuropa o 

barão vou Treuter, ministro da Alle-

nmnlia junto ao governo do Rrasil. 

Ao embarque do llluslro diplomata 

compareceram os repre-eiitautes do-

srs. conselheiro Rodrigues Alves, pre-

sidente du Republica, do ministro das 

Relações Exteriores e multas nutras 

pessflus gradas. 

—II delegado auxiliar devolveu 

ao Tribunal Civil os autos de devas-

sa policial contra o cx-delegutlo Itento 

de Faria, accrescldo com os depoi-

mentos dos Irmlos Lalialiçu e do es-

crivão Pinheiro Campos. 

MADIIID, IH 

Entre os lltieraes e republicanos ha 

séria divergência solire pontos que di-

zem respeito íi legalidade da propa-

ganda republicana. 

Depois que o sr. Salmcrou vollar de 

• burgos, recomeçarão as conferências 

solire esse ussiiluplo. 

RIO, IS 

Diz a Tribuna que o partido repu-

blicano do Maranhão adoptou a can-

didatura do desembargador Cunha .Ma-

chado pura preencher a vaga aberta 

nu Cumaru dos deputados com o fal-

leclmeuto do dl1. Rodrigues Fernan-

des. 

—0 Supremo Tribunal Federal n5o 

julgou, .na sessão de liojc, o recurso 

de revisão de processo Intentado pelo 

sentenciado Deoclecluno Martyr, devi-

do ú ausência do ministro Uellort 

Vieira. 

O recurso será discutido e julgado 

11a próxima quarta-feira. 

—Os jornaes da tarde traiam des-

cnvolvldamente du necessidade du or-

ganisação da assistência publica, an-

nunclaiido ipie o governo pedirá 

dentro em lireve ao Congresso os 

meios pura organisar esse serviço de 

accôrdo com o plano apresentado pelo 

dr. Ataillpho Paiva. 

II projecto do dr. Ataulplio fui ha 

tempos approvado plenamente pelos 

drs. Rodrigues Alves e Saahra, e com-

prehende a reforma da assistência ju-

diciaria e a protecção á velhice ile.s-

amparada, estabelecendo a assistência 

medica e outros recursos. 

LONDRES, 18 

Em Chefú, segundo noticia o 
Daily Exjiress, consta que duas 
divisões foram enviadas pelo 
general Kuropatkine para co-
brir a retirada da columna do 
general Valkolberg. 

—O Daily Mail noticia que 
hontem so bateram, ao sul de 
Tachichno, as tropas russas o 
as avançadas do general Kuroki. 

I.ONDRES, 18 

Consta cm Tokio iiaver des-
embarcado, a oeste da penínsu-
la Liaotung, uma sexta divisão 
do exercito japonez. 

—Informam de Tokio ao Dai-
ly Chronicle haver receios alli 
de terem sido postos a pique 
pelos russos quatro transportes 
japonezes. 

—Despacho de Tokio, publi-
cado uo Moming Post, diz 
constar aaquella capital que um 
cruzador da esquadra russa de 
Vladivostock foi posto a pique 
pela esquadra (1o almirante Ka-
m i m u r a . 

PARIS, tu 

0 Mnlin nolicla que fez entrega ú 

policia dos documentos relativos á 

espionagem d • que é ncrisado o sr. 

Fregola. 

PARIS, 1S 

lis carregadores grérisla* de llrest, 

vingando se poitliaverem sldoiuhslltul" 

dos por outros trabalhadores, lança" 

rum ao mar muitos barris de vinho, 

descarregados d • um vapor. 

Rtl.MA, 1S 

A Câmara dos deputados approvou 

lioiitem, por cento e setenta e nove 

votos contra trinta e seis, o orçamen-

to das Obras Publicas. 

M A DR II), 1H 

Os empregados da estrada de ferro 

de Uarcelona, que se haviam decla" 

rado em y i v v , voltaram uo serviço, 

depois de presos alguns exaltados. 

ROMA, 18 

Partiram para Spezzia. ond" vSo â -

slsllr 10 I a âmbito do c u.Mçado 

Iteyinii ICbim, o rei Vlclor Manoel e o 

mlnislro da Marinha, coiilru-ulialrunte 

Miraliello. 

III KMIS-AIRKS, 18 

li ministro da Marinha nomeou tima 

comnils>.lo de engenlieiros naxacs, 

para dar [tarecer solire o novo sysle-

IIIII de submarinos. Invento de L/lia 

Cruzai. 

LA PAZ, 18 

A casa Crcusot propoz-se ao gover-

no para construir, com a indcmiil^içílo 

recehlda do Rrusil lia que>;iriodo Acre, 

uma grande estrada d'* feri-o, que s 

virá aos principaes centros de c< 

merrio da tlepulilica. 

ItlKMlS-AIIIKS. 18 

o general Riu-a receheu 11111 Ifle-

gramma do sr. liorostiaga, iiiiuistro 

argentino no Rio, noliciando que lat-

vez o sr. Leopoldo RUIIIÕÍ'S, ministro 

da Fazenda, ultime, no dia £ ! do cor 

m i e , o t^jiido cumint-rolal çom a 

tUKNOS-AIRFS, 18 

Chegou a este porlo o cruzador ita-

liano Umtiria, que vem presliir as 

honras ã inauguração da estrada de 

Uaribaldl. 

Rll-XOS-AIRKS, IS 

o dr. Sanarei li publica uma caria 

na yariwt, negando a transmissão da 

febre amarellapclo steyumiiju fiueiatu. 

IILI.NOS-AIRKS, 18 

Ao sr. Richleri, ministro du tiiierra, 

sera hoje ollcrecldo IINI bauquele de 

trezentos e cincoenta talheres p-a- al-

guns amigos. 

SANHAÇO, 18 

Dev • seguir para o ICquador, 110 dia 

ál) do corrente, o sr. Sã Valle, minis-

tro brasileiro, ao ipial foi hontem olfe-

rccido um hunqu le. 

NOVA-YORK, 18 

Comniunicaçõcs do Liaotung, 

aqui recebidas, dizem que os re-

gimentos 5" o 8' da infantaria 

japoneza, doze esquadrões de 

cavallaria e duzentos canhões 

miciarnni a batalha do Wafang-

Kou. 

LONDRES, 18 

A imprensa desta capital diz 

que, ao contrario do quo se af-

firma, o Ilunom iru c Itycmarú, 
da esquadra japoneza, salvaram-

se, não tendo sido postos a pi-

que. 

PETERSBURGO, 18 

Está desmentida a noticia do 
ferimento do general Stoesscl. 

LONDRES, 18 

Telegrammas de Gensun, en-
viados ao estado-maior do exer-
cito japonez em Tokio, coininu-
nicam quo, no combate que sc deu 
no Passo Mangankai, a quarenta 
kilometros ao norto da Coréa, 
foi completa a derrota dos russos. 

Um contingente de cossacos 
chegou a Howan, aterrorisando 
os habitantes. 

LONDRES, 18 

Sabe-so aqui que a esquadra 

de Vladivostock, graças ao ne-

voeiro, ganhou a bahia de Ta-

lieuvan. • 

—Os russos quo foram derro-

tados cm Tellissu, a quarenta o 

nove kilometros ao norte do Wa-

fang-Kou, iam soccorrer Porto 

Artiiur. 

LONDRES, 18 

O Daily Express noticia que 
os japonezes cortaram a recta-

(guarda da divisão do general 
Stalkclberg, cuja situação é pe-
rigosa. 

Breve, os japonezes terão cen-
to e dez mil homens em Liao-
tung, para sitiarem Porto Ar-
tiiur. 

Comniunicaçõcs do Tokio di-

zem que a esquadra do Vladi-

vostock navega nas aguas de 

Porlo Akita, mar do Japão. 

Julga-se que o almirante Skry-

dloff pretendo escapar á per-

seguição das esquadras dos 

almirantes Kaimura o Urin, re-

trocedendo, ou ganhando o Paci-

fico. 

LONDRES, 18 

Noticia o Daily Mail constar 

cm Chefú quo foi aprisionada 

uma canhoneira japoneza pela 

esquadra do almirante Slcry-

dloff. 

— O general Kuropatkine mar-

cha com suas forças para soc-

correr Porto Arthur. 

—Os russos continuam as es-

caramuças em toda a península, 

o mais freqüentemente em Telisu 

LONDRES, 18 

Consta que o almirante Chandwl* 
rke, cominandaiite da es piadra ame-
ricana 1111 Tanger, protestou contra a 
permanência alli dos marroquinos dia-
riamente chegados. 

O mesmo almirante ameaça desem-
barcar e occupar a cidade militar-
mente. 

ROMA, 18 

A llriuu Itegglo Calábria, Moscella 

A- Companhia, liilliu, apresenlandoum 

passivo de quatroceula, 11.il lllus. 

R O M A , 18 

II Papa oiTeieceu hoje um banquete 

aos marinheiros Irlundezes da esqua-

dra do ahuiraiite Danville c presidiu 

a esse bauquele. 

NOVA-VORK, 18 

Chegou a esla cidade o aeronaula 

brasileiro Santos l ) i « ion l , que foi re-

cel.iilo festivamente c seguiu paru S. 

Luiz. 

Pedimos aos nossos assi-
gnantes em atraso o obsé-
quio do saldarem as suas 
contas até :«) do corrente, 
para não haver interrupção 
na remessr. da folha. 

O C A K X ' 1 

O incroado (Io llavre aliriu hontom 
firmo, a francos, com ailn du l|4 
a l|i! franco ; Hamburgo, estável, n 31 
|II«UDÍ|Í<> • TF. UJM.JILTA US WT -> 1 W®» 
iiijf ; f/mdros, e»'avct, a 3» «Wllin^», 

com alta o baixa do .1 d. ; Nora Yürk, 
estável, inalterado, a 5 pontoa nials 
baixu. s 

Ao meto dia, buuve baixa de l|2 fran-
co no mercado do Ilavro e baixa du 1|2 
pfeunii; no do Hamburgo. 

A paaaagom foi du 7.H7.Í naccas. 
Lntravam ein Santo* 8.7VÍ saccas, uno 

do RioS.BS. 
O morendo do Santos esteio calmo, 

pendo 04 aegooioi roatisado-s na ba&o 
ile .',è200. 

Vcndaa doelarndn:', 10.000 saecaa, 
Ati5 64 'iuau-o horas da irdo, ti-

nham rido poucas aa venda.t no merca-
do ile Santos, i|tie esteve lodocisn, 
aguardando-so os resultados dai ultimas 
geadas. 

Serviu de base a mesma de hflíitem, 
isto 6, CÍ3UU, eouŝ rvuudo-so o marcado 
muito calmo. 

Comniunicação do Centro do Coinmcr• 
cio de CiiJl' de S. 1'anlo. 

Movimento do hontem: 

Hase 5Í300 por 10 leitos. 
Cufúmcúdo. . 45̂ 00 » • » 
Escolha 3I8J0 • • ' 

Vendas, boas. 
Mercado, calmo. 

o 

itu a. rAL-Lo) 

Durante o dia d» hontem, foi mantida 
no llanco .Commerclalo Italiano, a tabel iã 

de 11 sondo pelos demais estabe-

lecimentos 
11 ir>lld. 

bancarios afíixada do 

O mercado de cambtaeB abriu estável, 
vigorando nos diversos baucos a taxa 
do 11 3Ii32. 

\'s 2 horas da tarde, o mercado tor-
nou-se ladocl3o, c, por essa oecisü", o 
• London anil Brasilian líank-, -Lonifon 
and Itivor Pinte Ilank o Kraalllaaiaehe 
Uauk fílr Oeutscldand* rotraliírMD-se, 
alterando as suas taxas para 11 15|ltí. 

Permaneceu nesta posh;2o o mercado 
atú o fechamento que foi paralysad). 

O movimento de negocies reulisados 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram 03 do 11 ir,fbj a 
11 21[32 

Os soberanos foram honte-n negocia-
dos, EO «London and Rlvnr Plata Ilank», 
• llanco Comnterciale Italiano, o «Lon-
don and Lrasüian IJanU*, ao prefd do 
2ÜÍ400. a. 

A' tsxa d» 11 15)10, que foi * offiaiat d» 
lioiiteíu par* letras a 00 dlns á Tista, a 
bbra ostorlini ralo ^GtlOj;o franco, 4 799; 
o marco, |9j7. 

A' vista, t l ll|lli, a tibra ralo 20*318; o 

franco, ISuS; o marco, $997; a lira ita-

l iana, <8o7; cem réi4 fortes, 9381, a o 

doUar, 4(187. 

KM sAirros 
Abriu com procura na.s seguintes 

taxas: a !I0 dtus— ti 3I|M, c á vista, 
I12T|'Ü. Ao meio-dia, firmou-se, sendo 
as taxas a 'JO dias—tt á vista— 
II ftfH. 

Merrudo, regular. 

O A L O O D A O 

Colarrtes em Liverpoot do algodro do 
Brasil, reduzidas a moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Serrini e*i>eeial tf O Oimmerrio ir SO» 
Pamln 

Fechamento do dia 18 de j unho de 

Permmhuco, mediano bom, t|M0 
p«r kl Io. 

Maceiu, mediano bom, 1)170 por 
ik i io . 

Boixn de 4 pontos em -Liverpool. 

«errado, aççessWet. 

REPORTAGEM FLUMINENSE 
Rio, 17-0-004 

Sabemos que ao contra-altni-

rante Pinheiro Guedes, liontem 

nomeado commandante da divi-

são naval do Norte, Bcrão confe-

ridos discrecionarios poderos. 

S. exc. arvorará seu pavilhão 

no Barroso o levará vários pro-

fissionaes para concertar os na-

vios de sua divisão. O sr. Pi-

nheiro Guedes disse, numa roda 

de amigos, quo os navios ha-

viam do andar, custasse o que 

custasse . Nos círculos navaes 

lia ínuila confiança na nova di-

reci.ão da esquadra do Norte. 

Rio. 17 -ti— 00/ 
Rcalisou-so aqui uma conven-

ção sanitaria de comes o bebfs... 
Perdão ! a eousa teve caracter 

mais serio, foi uma convenção 
de tres 011 quatro médicos sul 
americanos o outros tantos bra-
sileiros para tratarem de medi-
das hygienicas relativas ao I 
raguay, á Argentina, ao l.ru-
guay *e ao nosso paiz. 

Não sabemos bem qual o 
çanee pratico dessa oonforencia, 
considerados os sentimentos (d-
Iruislieox dos delegados das na-
ções vizinhas, mormente com 
relação ao Urasil. Cada 11111 del-
les necessariamente havia de ter 
puxado a bra/.a para a sua sar-
dinha... 
' A Convenção inaugurou-se so-
lennemento 110 dia !>, sob a pre-
sidência do sr. tíeabra e com a 
presença do ministro argentino. 
Houve nada menos de quatro 
tv)in|insos discursos, e-ialtuudo o • 
fins da reunião. No dia ininu 
dtat< , celebrou-ÍC a primeira ses-
são regular. A 7, doit-sc a segun-
da, temlii. havido 1. cuidado ib: 
fecharem-se as janelias tio salão 
da conforc-neiii, para quo da rua 
não se pudesse vér o conven-

cional que estava presidindo os 
trabalhos , precaução gratuita, 
pois, em frente á .'-'o retal ia tio 
Interior, onde se reuniam 03 
•onvencioualistas, apenas esla-
oionavani altfiins baleiros, mer-
cadores ambulantes e dous ou 

transeuntes ilesoccupndo 
Ko dia 8, effectuotl-se a lereei-

sessão e, á noite desse mes-
dia, o primeiro banquete, 110 

:-futuro edifício da Matnruiil.i-
<lc, no caes da Lapa. Ücardapio 
foi variado e quatro oradores 
tpniaiam a palavra. 

A 0, celebrou-se a quarta reu-
nião. A 10, a quint t o o secundo 
Ifenquete, offcrccMo pilo sr. ba-
rão do Rio Hranço em sua .So-
«•etaria iPEstado. ilouvo dous 
discursos, o tio ministro argen-
tino o o do sr. Rio liranco, que 
tísbeu á obra civilisadora do 
congresso sanitario, quu adopta-
ra princípios liberaes, quebran-
do a rotina antiga. 

A 11, pelu soxta e ultima vez, 
reuniram-se os tb.-legados em 
Mt&süo secreta. No dia seguinte, 
realisou-se a solcnnidade do en-
cerramento, com quatro discur-
sos; ú noite, o torceiro banquete, 
no palacio do governo, falando 
os srs. presidente tlit Republica 
e-o ministro argentino. 

Ao todo, portanto, seis con-
ferências e tres banquetes. Atten-
dendo-se ú duração das reuniões 
01 ã dos jantares, pôde concluir-
so que so eqüivaleram. Fóra 
disso, houve ainda os bellos pas-
seios e a!moços 11a Tijuca, e ou-
Itos, cm visitas, onde sempre os 
couvencionaes encontraram com 
que forrar rogaladaincnto os sa-
nitários estomagos. 

Dizem os jornaes quo os il-
lustros delegados expediram aos 
respectivos governos longos to-
logrammas, communicando o re-
sifltailo du convenção. Ignora-
mos completamente qtiaes foram 
as medidas propostas o assonta-
t̂ is, mas não temos a mais li-
ifõiia confiança 11a uuu utilí-
dade. 

Somos descrentes em matéria 
de liberalismos internaeionaes o 
muito receiamos que os médi-
cos brasileiros, cedendo aos seus 
infatinetos de cavalheirismo, te-
nh;ini annuido a proposições 
ntenos vantajosas para nós. E' 
preciso não perder de vista a 
razão muito forte de que, prin-
cipalmente 0111 assumptos de hy-

me, militnm vários interesses 
desencontrados com relação ao 
itssso paiz o aos nossos vizi-

s. 
[as estamos a perder pala-

vras. Em syntiiese, a eousa não 
passou, nem passará, de uin 
a(radavel passeio, interessantes 
palestras e succulentos agapes, 
seguidos de falação mais uti me-
nos puxada ú substancia. Nada 
mais. 

R. A. 

m 

Notas e noticias 
t 

«Agora que o governo está empenha-

1tf em resolver duma maneira delinl-
ttva o abastecimento d'acua á j.opn-
taçio. julgamos de nosso dever pedir 
•£ÍRiiits pronssionaes a sua opinião 
«Sire x questSo r os problemas c|ue 

A dizem re<|ieito. 

0 sr. dr. (jirlos de Niemeyer, que 

« M f b nto tirilhontismo tratou deste f.on-

M n u p ' ' ! , sob a soa forma geral, no 

» medico latino-amerirauo, realisa-

p o w » em Btienos-Alrt-s, foi Um 

lultados, neste nosso inquérito, 

to medico prompbirnenb- arrr-

w> pedido, enviando-nos' «s 

aba i io , ipie exprimem o seu 

de ví í /iMem» da liltoçao. 

Escreve o sr. dr. .Niemeyer; 

Convidado pela rodacção d 'O 
Commereio de São Paulo a emit 
tir a minha opinião sobro o as-
sumpto da actualidade—o abas-
tecimento tPagua á capital,julgo 
do meu dever acoaitar o gracio-
so convite, fazendo sobre o as-
sumpto algumas considerações 
com a sinceridade que me cara-
cterisa. 

«iuando apresentei a minha 
memória sobre Hydrologia Me-
dica no Brasil ao 2" Congresso 
Medico Latino Americano, roali-
sado em Huenos-Aires, discutin-
do a importancia das matérias 
organicas nas aguas mineraes, 
disse: Não ha duvida que as 
matérias organicas representam 
nessas aguas O , quiçá nas aguas 
mineraes e potáveis, cm geral, 
papel importantíssimo. A obser-
vação a mais ligeira mostra-nos 
a verdade deste conceito. Quem 
poderá negar, por exemplo, que 
uma agua, com todas as condi-
ções <ie potabilidade, de verten-
tes bem arejadas, seja superior, 
a mesma agua, depois do fil-
trada 

A filtração é um mytho; mas, 
aintla que não o fosse, desfalca-
ria a agua de grande parte de 
seus princípios integrantes, e 
melhor seria, nesses casos, bo-
bel-a distillada. 

Mas esla não é totalmente pu-
ra, porque, em contacto com o 
ar, dissolve gerincns, algas, que 
com o tempo, so depositam. 

ACOEITAMOS, COMTUDO, A FIL-
TRAÇÃO, COMO MEDIDA AI'1'LICA-
ILA TÃO SOMENTE ÃS AOUAS PÓ' 
TAVEIS DE INFERIOR QUALIDADE 
ó uma medida de precaução, ou 
de defesa contra os germens pa 
thogenicos deque se acham con-
taminadas. Em Ruenos-Aire 
cuja agua potável é servida do 
Rio da Prata, viveiro do miero-
bios nocivos, a filtração im 
põe-se.» 

Ora, se assim procurei expres-
sar-me, ó quo, de modo algum, 
faço a apologia da filtração 
desde que se disponha de bons 
manunciues. Creio quo a nossa 
capital não se acha nas mesmas 
condições que a cidade do Rue-
nos-Aires. Se bi a natureza foi 
mais pródiga nos campos, da 
nossa parte, não lia que invejar 
a sol te dos nossos vizinhos: o 
nosso solo ó fertilissinio e abun-
dam serras com pujaute vege-
tação, regadas de cachoeiras do 
puríssimas aguas. Portanto, fil-
trar as nossas aguas, ou buscar 
aguas de inferior qualidade pa-
ra purifical-as, é simplesmente 
u 111 crime. 

Não conheço o processo ame-
ricano do baterias electricas, de 
que cogita o nosso governo. 

Deve-se, entretanto, desconfiar 
de todo o processo rápido de pu-
rificação ; pois 11a pratica, nem 
sempre corresponde á ospecta-
tiva. 

E' verdade que uma agua pô-
de ser rapidamente clarificada, 
sem que fique purificada. 

A agua torna-se mais límpida 
e desembaraçada do suas maté-
rias organicas em suspensão o 
mesmo da totalidade, ou, ao me-
nos, da maior parte de seus 
germens j porém as toxina:! dis-
olvidas anteriormente o as 

matérias azotadas não tiveram 
tempo de se transformar em 
produetos salinos inoffensivos. 

E' o quo so observa nas fil-
trações feitas nos domicílios, em 
quu não ha o mesmo cuidado 
<los laboratórios, obtendo-se um 
liquido que dissolvo toxinas dos 
differentes germens adherontes 
ás paredes o ás malhas dos 
filtros—verdadeiro caldo de ca-
daveres de micro-organismos. 
Não ha, pois, abi grande segu-
rança, tornando-se até a filtração 
perigosa. Em Huenos-Aires, on-
de a filtração é feita com todo o 
rigor, usam-se ainda das velas 
Pãnteur. A quem não está habi-
tuado, determina o uso das 
aguas tiltiadas por esse systema 
eólicas, que provam a imper-
feição da filtração. E, no em-
tanto, a camada de matéria or-
ganica ó muito reduzida, pois, 
na vela Pasleur, ó tenuo e es-
cura. A agua dá ao paladar 
uma sensação adstringente, tal-
vez devida ao alumen que em-
pregam para precipitar as maté-
rias organicas. Já o escreveu 
uma auetoridade 11a matéria: 

L'eau est la boisson normalo 
de 1'homme et de tous les ètres 
vivants; mais ello n'est récoin-
maudable qu'à laconditiou d'être 
pure, agréablo à 1'oeil et au goüt, 
et à l'abri des causes multiples 
de contamination, si fréquentes 
et parfois difficiles à éviter . 

t > Referia-mo ás a^uas sulptiurosas. 

A questüo dos assucares brasileirtis, 
cuja entrada nos mercados extraniíci-
ros o nosso governo prelentie facilitar 
agora, lol assupmto, aute-hontem, de 
uma longa coiifert-nciu, lio Tbesouro 
federal, entre os srs. ministro da Fa-
zenda e Fontoura Xavier, cônsul bra-
sileiro em Xova-York. 

Examinando as resoluções du Cou-
veur.lo de liruxellas, encontrou o sr. 
dr. Leopoldo de Bulhões alguns arti-
gos delermiiiando que a taxa de ex-
portação sobre o . assucares deverá 
no máximo, attiugir a importancia de 
seis francos por 1(10 kilogrammas. 

it sr. ininistro,reconheceu desde logo 
a inconveniência de concordar com 
tal dispositivo, porquanto se dara o 
facto tios assucares estrangeiros de 
beterraba flearem mais barato-., nos 
nossos mercados, do que os proprios 
assucares iirasilf-iros. 

Para melhor elucidação desse assuni-
pto resolveu o sr. ministro sujeilal-o 
a aprecioç.lo e estuilo de tinia com-
mi-sáo coiiqieieute, composta dos -rs. 
drs.: ignacio Tosta, in l io de Mello, 
ClirLstino Cruz, Condido tlodri^ues, 
J0S0 Fellppe e Castro Rarliosa, que 

m e lirr 
brevemente. 

w —' - f l * • » • i| 111. 
para es.se Mm vSo -*rconvidados mui 

A Inspectoria de E. de Ferro e Na-
VCíaj^o vai informar o requeriinciilo 
da Companhia de (ktl pedindo auclo-
risaç.V, para desapropriar o terreno e 
prédio pertencentes a Jok> Queiroz de 
A. Filho e outro-, á rua do Gazome-
Uo, a. *)> 

Numa tias salas da Dlrectorla do 
Serviço Sanitário, foi Inaugurado hon-
tem, as i horas tia tarde, o retrato 
do sr. dr. bento liucuu, olferecido pe-
lo pessõal daquellu repartlçHo. 

Aquelles funcclonarios présqitearum 
ainda o ex-sccrelarlo do Interior com 
um valioso mimo. 

A' solenilltlade compareceram os 
srs. dr. Álvaro de Toledo, olüclal de 
gabliicle do prcsbleule do Estudo; dr. 
Carlos líolelho, Albuquerque Lins e 
Cardoso de Almeida, secretários da 
Agricultura, da Fazenda e do Interior 
e Josii-a. e o sr. dr. Antonio de ti0-
dov, cficle de polieia. 

0 sr. dr. O car .Moreira, que ín-
dias foi trauslerido da lu sulidelegu-
cla tl i Sul da Se j. ira a da Central, 
prestou honleni compromisso e assu-
miu o çxerclciti daquelle cargo. 

Por decisão de ante-liontcin 
do sr. dr. Albuquerque I.ins, se-
cretario da Fazenda, foi suspen-
so d " exercício do cargo de che-
fe do sccção do Tbesouro do Es-
tado o coronel Sócrates Brasi-
leiro, que estava exercendo, em 
commissão, o cargo de colb-ctor 
de rendas estadoues ein Mogy 
das Cruzes. 

Essa deliberação foi tomada 
por se ter verificado quo na 
prestação de contas o na escri-
pturação daquellu collectoria se 
deram diversas irregularidades. 
Sobro o facto foi instaurado o 
respectivo processo administra-
tivo. 

Afim de tomar conta da colle-
ctoria,seguiu, liontem,paia aquel-
la localidade, o fiinccionario do 
Thosouro sr. Joaquim da .Silva 
Campos. 

AtintllliS, deve s,>r examinado 110 
Triiain. I ile Ju-lie,i o sr. Pedro .Vo-
ei que pretende haliililar-se para 
ever q- o otiieio de solicitado!' ua co-
lo. trea da eapibil. 

11 TlaSoqro vai puvar. a requisição 
da Seer-laria do Inlerior e Jiî iii-a: 

1 '>.'>.1.Vil a d. Aiin.t Ferreira da 
Costa: tinS|82l», a Jligucl Husso; réis 
lá:7 .o.»7.'i'.. a I-'. Maturaz/.o «V Conqi.: 
lis 7i«l, a Administra';.''! dos Cor-

e creditar áoUiUU a 1 .alidi lo Jó- de 
Miranda. 

o requerimento e documentos coro 
que o stibililo italiano Paulo Alfredo 
p'dt'i pretende nalui*alisar-se bra-ilel-
10 >iram enviados ao Ministério da 
Ju-di'-.! e .Nê i>cios Illteriol'1's. 

\ • e-lrad .s de ierro .s'. futtlit Uni' 
irtl'1, t lii'lo SoroealMlia e Vtualia. L-" 
Irada de Ferro de Dourado. Ibitilieir 
se '• bananal, o sr. secrebirio da .Wri* 
cullura otIicli.il |"-'|indo solução stibre 
o .'-sumpto do oliicio porelle dirigido 
a 27 de mai i ultimo, cm que pede 
I-.ençDo de f|-cte> para a- liiiicllilias e 
iiisti umeiitos airicolas determúiados 
Uo- reieridos otliclos. 

tielativamenle a K. de !•'. Cenira! 
do Urasil. lambem f<>i dirigido idenli-
ei, pedid" . , Mini-teri'i da industria, 
Coiiutierei j e obra^ Publicao. 

II 1 >a''liarei l.afaVettc Salles, prolllo-
l',r pllblie., da comarca de iira^aliea, 
obteve i', dia- d-- Iiceiie.i. em proroga-
;lo, para tratar de .11,1 saúde 

Ao comuiand uite geral da íorea po-
licial, o -r. secretario da Justiça' olli-
cioii curnninnicundo que og-Aeruodo 
Cslado re-'.lveu que, de f de jllllei 
vindouro em deante, nüo sejam feitos 
desconto, In- vencimentos das praças 
para garantia de fardamento de vo-
luntário-. 

Está concluído o regulamento 
da colonia correccional da ilha 
dos Uuzios, creada pela lei 11. 
814, do 10 do outubro do lítü'.'. 

Os srs. drs. Cardoso de Al-
meida e Antonio de Oodoy , 
que organisaram o regulamento, 
pretendem submettel-o á apre-
ciação do sr. presidente do Es-
tado, antes d'; ser o mesmo pu-
blicado. 

Os srs. secretario da Justiça e 
chefe de policia pensam em fa-
zer ainda esto mez uma excur-
são á ilha dos Búzios, em com-
panhia do sr. dr. Euel.vdes Cu-
nha, que é o auetor dos estudos 
feitos naquelia ilha. 

11 Tbesouro vai informar os reque-
rini'nlos da Santa Casa de Misericór-
dia de Santos pedindo entrega de Ite-
uelicio- de algumas loteriasexlrahblas 
em seu favor, e da Câmara Munici-
pal fie Piracicaba, sollclbtlldo a entre-
ga do auxilio de 1U:»J0| consiguudo 
110 orçamento. 

Foi prorogado por .'ÍO IÍÍILS O prazo 
dentro tio qual o -r. José l.oureiiço 
Itellieni devera tomar posse do cargo 
de depositário publico da comarca de 
ltlt>eir.1o l'reto, |iara o qual foi ulti-
mamente nomeado. 

Ao juiz ile liirfito de Vtti, o sr. se-
cretario da Justiça arcusou o reeelu-
ueoto do otiieio 'cru que conimunlca 
pie o respectivo ser\enttiarlo possue 

totlos /,s livros exigidos para o serviço 
do rejistro hypotbecarlo a. que se re-
fere acirci 1 larenv iada, a'.lde maio lindo, 
por aquelle secrelario, livros que, alem 
I" revestidos das formalidades legue-;, 

acham compeienlcmente escriptura-
I'- . e, Ih'III a->iiin,que estAo na precisa 
irilem o-Iocomentos e papeis archi-
vados nos cartorlos. 

II noclurno do Itio chegou liontem 
esta capital com atraso de g tiorase 

i*i minutos, cm conseqüência de se 
terem queimado os bronzes do eixo de 
um dos carrus-dormtlorlos. 

Esse ttccidente deu causa a longas 
parados, e dulii os motivos do atraso. 

tl extracto do expediente tia Secre-
taria da Agricultura só foi posto a 
di^poslç&o dos reportem ás i horas tia 
tarde, E n l o ÍWJ meio-dia, como é de 
costume. 

A' requisição do sr. secretario da 
Agricultura, o Thesouro vai pagar : 
:u>ij, a Jonas Novaes; r>:;|)Xi$l<l0, á 
Companhia Mechanlca ; iu.:i:!04(Kj0, u 
L.lon A C.: Í0:VB,IM>4O, a /errenner, 
illilow e, ('..; i:MtK47:il, a Silva Mar-
tins tl C.; I ts|. a t^ompantiia de (iaz. 

Adcantar i.i )}, a iluascar de Souza 
Pereira. 

Creditar: tl», ao mesmo; 2'iot, a 
Carlos Boucault; .V). 'ktKjtWT, ao con-
tador tia OjmmiSsAo de Saneamento 
de Santos. 

A abolição, em França, tios prêmios 
de exportação do assucar, desde I de 
setembro ulfinio, causou diminuição 
aprcciavel na producçlo desse gênero 
nos seis mezes decorridos depoLs da-
quella dala. 

O numero de engeulios de conver-
são da lieterraba em assucar Imito di-
minuiu, em Uns de fevereiro, de 3(9 
a tu, 1vi prazo de um a mio, e a pro-
ducçJo calculada em assucar refinado, 
de SW.XW a 763.144 tonelada*. 

Para auxil iar o engenheiro Henri-
que Hucollinl, que v.il proceder o re-
coiiheclinenlo do Jm/uia Mrrlin t> da 
zona comprcheiidida 110 valle. banhado 
por t s-e curso d'aguu, foi nomeado o 
engenheiro Idttlhio Antunes porciun-
cuia. 

lia (iazeht, de honleni: 
- Esteve liontem em visita no Centre 

tio Commereio de Cale, o sr. Shujl 
Miyao, dlreclordas Alfândegas da i lha 
de Formosa, peiienccnleao Japão, que 
veiu ao Brasil estudar -ua organf-a-
çílo coinineridal e agrltvila. 

II sr. Miyao luostrou-se muito inte-
ressado pelo nosso couiinercio tle ca-
le. e pediu que lhe fossem fornecidas 
diversas amoslras de café e as iiifor-
mai õe. iteslc ramo de negocio, a que 
a direciona do Centro aceerteu com o 
máximo inleresse.» 

PELO NOSSO ESTADO 

S a n t o s 

Em data de IH: 
Ijuand'; honleni Os sejileiicíados da 

cadela tlesta cidade se preparavam 
nara fazer subir aos ares um enorme 
IialVi, aconteceu rii-iir ir-se um dos 
palmos, o que os obrigou a adiarem 
es-a ascensíio. 

A iitqita loi transfei ida para o dia 
de S. Jo io . 

No trem da tarde, chegou liontem 
ile S. Paulo, hcompalillailo de sua 
exnui. familiu, o sr. conde lie Sã', 
Joaquim, seguindo para o José Meni-
no, onde .se hospedou na re-idciicia 
de se 11 genro, coitimeiitlador Cerveira 
de Mello, que aqui se acha 1111 uso de 
banho-. 

—Dous Inspeciona municipaes com-
municaram •* pediram prov idcncioít 
ao sr. dr. intendente, a propósito de 
uma pateada que lomaram dos co-
elieiros il i (iompanlif' ( j l y , quiuido 
-e esiiolaViiiu para pegar um iiurro 
que vagin.i pela avenida Anua Costa. 

o Club Familiar proporcionara, ú 
noite, um sarau em sua - de sociaT, 
ao -eu -ocios e convidados. 

—I saniio da licença tpie lhe loi 
concedida pela Cainar ' Municipal, sae, 
a t hor. da tarde, o primeiro bando 
precatorio orgaiiisailo pelo Club dos 
Feniuilos a fuvor dos llageiluilos du 
Norle. I'.-se liando *• i-itn eohstituiilo: 
lia frente, os batedore,, commissão 
dn- Fenialios, piquete de cavallaria 
pu\."l'i a ela rui -: cm seguida: carro 
al|eg.,i'ii-, representando a Caridade, 
'•'illimi.sVi de meninos do CoIJegio 
l.i-l»ia. carro allegorico representando 

I.iuiinlos do Norte e outros com 
di\er-(is coiiiiuis.sões d'- dilTerente'. aw-
cil d.-.de-, 

I eeha o pn-tito um piquele de ca-
\ a I l,i ri 

Ca- d 

so p a -
Alli'" . 
Tellcs 

i/.eni annos boje 
. eiilevtj tio lar '1 
-r. Ângelo Pierrt 

le Oliveira l ia l los e 
de Aguiar, da 1.0111(1 

inl r-s ante 
* ;e.no-

-elihorila 
1 a '. Joãt> 
lltiia tJo-

ltealisa-se hoje, un Tlwutio tiunra-
/''/, o segundo e.-pcetaeulo 'Li compa-
nliiu Loie Fuller, que lautos applau-
-o-, ei.nqui-lou iill imamcutc lios pal-
cos do Itio e São Paulo. 

C i i m p i n u s 

jfdfjyjgjfiŷ jíÉ̂ ^ ĝl̂ d 

Em da l i de I S : 
Foram hontem aberta- as propostas 

para o scr\ii o da limpeza publica e 
obras do leciio tle arame ito ja rd im 
da praça Para, desla cidade. A com-
missão encarregada tle estutlal-as tí 
presidida pelo sr. inteniiente e coni-
;i''ie-se tios sr-, João Aranha c Antonio 
Álvaro, membros d.t commissão de 
Obra - Publicas, e srs. Salles Pupo c 
João d- Paula Castro, da commissão 
de Finanças. As propostas sito dos 
-rs. Auloiíio Egydio Nogueira e llev-
culait i Couto, I in:0<)i>$uoi por anno. u 
a tio -r. Antonio Correia de Lemos, a 
I I : I i o ; I « I J I K I por mez, para os serviços 
• le limpeza pqhlica, e da «Companhia 
Mae Itardy« para as obras de fecho 
uo jardim da praça Para. 

—liontem, dia do anniversario nat i-
lieio do -r. Antonio Alves Aranha, di-
reetor da escola compltuuenlar, t>s 
alumlios das duas sceções, o corpo 
docente e administrativo do estabeleci-
mento se reuniram para festejar aquel» 
Ia data. 

Foi uma festa encantadora, á qual 
as-istiram illustre.s famílias e disün-
ctos cavalheiros, que foram prestar -ua 
solidariedade a hoin-nageiu ao digno 
direclor da escola. 

—A diligencia que unte-lionlem se-
guira para a estação da llòa \ isla 
conseguiu capturar um ladrão de ani-
mues, que se acha delido 110 \u-
dl'"Z da cadeia desta cidade. 

Hoje, segue para llebouças outra di-
ligencia,alim de appreliender 1110 ani-
mal roubado e prender Eduardo 
Salles, em cujo poder Osbt o animal . 

- A sensível baixa da temperatura 
tle hontem pura hoje deu Iog.tr a ca-
bida de muita geada nesta cidade, 
sendo de presumir que haja gran-
de, prejuízos 11a lavoura deste muni-
cípio. 

I t ibeirS» Preto 

Em dala de it>: 
Itealisou-se hontem o casamento do 

r. Luiz Maragliano com a seuhorita 
Noeioia .Mendes, filha do commeudador 
José' Manoel Mendes. 

Esteve nesta cidade 1 -.r. coronel 
Cabricl Junqueira, presidente ila Ca» 
mura Municipal de Cravinhos. 

A Cumaru Municipal desta cidadã 
enviou um telegramma de felicitações 
ao dr. Jorge Tíbiriçã, pela apresenta-
çllo do tmpfirlantc jirojeet.i que manda 
tbolir o imposto tle transito e d iminuo 
1 de exportarão de café. 

- Vai ser recomeçada 1 recoii-truo 
ção dos prédios incendiados lia r i a 
üeneral Osorlo. 

-Acha-se aqui o sr. Mario t)i;o> da 
Silva, represeiibtnle da ca.su I)bus A- C., 
tle Sorocaba e S. Paulo. 

—Continua excelleute o catado -uni-
tário tlesta cidade. 

S . .'Manuel d o 1'araiHU 

Em data de tfi: 
Sexta-feifa, IO do corrente, calil-

rani nesta cidade e circumvlzinfianças 
fortes chuvas de pedra, que occasto-
naram não pequenos prejuízos em [ir<>-
priedades agrícolas deste município. 

Foram attingidas cora mais violên-
cia as fazendas Santa yfartjnrida e 
.Vossa Senhora da Omreir/io. 

—Por falia de numero, deixou ds 
haver sessSo hontem na Câmara Mu-
nicipal desta cidade. 

—Regressou da capital o sr. Jo io 
Fructuoso Filho, representante da Com-
panhia Mcclianica e Importadora de 
S. Pa ido. 

—Na lerra-feira, t i do corrente, fo-
ram em diligencia i, 1 agenda MunjiAi-
nlm, situada a barra iloiUbi, neste mu-
nicípio. o exmo. sr. dr. juiz de Direi-
to substituto, em companhia de advo-
gados, peritos, escrivão Co i * offleio e 
ofiiciaes de justiça. 

- Cliegou de S. Paulo, onde Mra a 
•r"lamento de sua saúde, o -r. MuUiias 
Insfi, de Godoy, estimado fazendeiro 
neste município. 

—Com a maior pompa possível, rea-
llsar-sc-á domingo proximo a festa 
em homenagem a 8. Manoel, padruetM 
d*sta cidatle. 

As festas constara') de trhfm, 488 
deve cometa* Hoje, t * • ho tm d » 

m 
ja 

I 
.ri-1 



«kAj „ r i , l i ié W t H t i M iVl^i H• é.fc átrri. 

de; lelllto de prendai, sabbado, após 
& ladainha; o, no íemfcgo, alvflwjl», 

a grande orenwtra, missa caníadá a «rande orefietfra, 
procissão, á tarile, elicnçani do SS. Sa-
cramento. 

M o g y - m i r i m 

Em «lata do 10: 
Ksteve magnlflca 11 fesla rrullsnda, 

nos salflcs da conceituado sociedade 
recreativa <• inslmctlva Club C/mcor-
(lin, 110 saldiado ulttmo. 

A orcliestra docluh,compt.sti de I» 
iiilclllgcntcs artistas c amadores, por-
tou-se com ii galhardia do costume, 
apresentando-se corrcchunente ensaia-
da o sendo delirantemente appliiudlda 
pelo selccto auditório, no terminar n 
«xooitç&o de eatlii lima das peças que 
compunham o ntlriilienle programam 
escolhido paru essa noite. 

A'.s D horas, 110 satSo de lwlle, loi 
fervida lauta cela, de elneoenia talhe-
res, que iòru capricliosameule | repa-
rada em casa do digno associado sr. 
Aiircdo Iblltug». 

A directorla do elidi, Interpretando 
ou sentimentos dos srs. associados, e 
em attencilo dos dignos socios funda-
dores, «rs. drs. liduardo da Cindia 
Canto e Francisco Alves doi Santos, 
que se neliam de luto, resolveu trans-
ferir liara 18 de julho, illa annlversa-
rlo do club, a partida dançante que 
estava auuuuolada paro li» do cor-
rente. 

—Depois de amanha, dia anniversa-
rio do sr. Antônio Itencdlclo Marques, 
reallsar-sr-á o eousowlo de sua gentl-
lisslnia filha Autonia com o sr. Josi! de 
Sousa, empregado da C.ompanliia Mo-
tiva na. 

—Foi honlem a Cascavel, onde sc 
demorara alguns dias,substituindo um 
Iclcgraphisla. o sr. (irlando Silva, em-
pregado da C. Mog.vana. 

—Km visita ao seu irmílo, dl'. 1'ir-
minn Whilackcr, iiierllissiiuo juiz de 
Direito desta comarca, aqui rsteve no 
dia n o dr. José Maria Whilackcr. ad-
vogado e eommlssario de café em San-
tos, onde reside. 

Amparo 

Km data dc 10: 

A nossa Camara (em envidado io-
dos os esforços para aliíviar o povo 
das grandes" cuulriliuicões, e nesse 
sentido foi resolvida « er(ar!io de 
uma nova taliella de preços sobre as 
inshdlações de agua e i-xgottos lios 
prédios o que vem trazer uni abati-
mento em favor dos proprietários, no 
mínimo, de quarenta por cento a fa-
vor dos coutrUiululcs. 

—Km virtude de uma requisieflo do 
dr. Klias Mascarenhas, delegado de 
policia desta cidade, o ilr. Aurellauo 
Botelho ordenou a reforma e piuiura 
da cadeia publica, e, para que os Ira-
balhos sejam inim-diaianienlo e\ccu 
lados, vciu a esla cidade o dr. Kduar-
do tilcki, que já tomou as providen-
cias que o easo requer. 

—Hoje, á uma hora c vinte minutos 
da manha, os gatunos leniaram ar-
rombar a poria do quintal do predie 
do sr. Anlao Lourenço Comes e, sen-
do presenlidos, puzeram-se em luga 
pelo porlüo da rua l!l de Maio, contí-
guo à loja daquelle senhor. 

—li dr. delegado de policia, para 
melhor poder servir o publico, resol 
veu organisar o posto policial: para 
esse tini alugou o prédio n.1."> da rua 
Duque de Caxias e amanha será inau 
giuado o novo posto policial. 

Gazeíilfia 
Congresso estadoal — for falia 

de numero, iiüo houve .-.es-sSo eni ne-
nhuma das casas do Congresso Legis-
lativo. 

X 

Das .1 ás t! horas da tarde e das 
às 9 horas da noite de hoje, locará 
no jardim publico da l.uz a 2-' secçSo 
da banda de musica da força policial 

X 
O sr. dr. Freitas (luiinarScs, 1° pro 

motor publico, opinou pela Impionuu-
cia dos irmãos Franüol, Anlonio e 
Lourenço Frauzol, denunciados pelo 
crime de Incêndio proposital. 

K' advogado dos ivos o >r. dr. Ca-
Lricl Lessa. 

X 

Em Nrm.isrc-upon-Tyne (Norlhoni-
liertand), morreu,em mudos últimos 
dias do mez passado, um velho original 
cdelRoliom eoraelto que a sua memó-
ria tia de a!li perdurar muilo tempo. 

Chamava-se Jorge llandyside e co-
meçara a vida como reménlâo. Kspc-
culáçOes felizes em terrenos (ornaram-
n o cm nnnos proprietário de ruas in-
teiras, casas, liemfeilorlas e terrenos. 
Atr» alil o caso é eonimum. 

A originalidade desse proprietário 
beneficente conslslla no modo porque 
elle cobrava os alugueis. No termo de 
cada Irlnieslre, appareeia elle nas 
•suas ruas» empurrando uni carrinho 
de müo e locando com força uma cam-
Iininha de leiteiro, lis Inquilinos, que 
conheciam o slgunl, vhihiini á rua e 
pagavam os que podiam ou queriam 
pagar o aluguel, nllrando o dinheiro 
sem contar para dentro do carrinho. 

Os pães cai mSes de faniiliu, quando 
enfermos, nada pagavam, e. anlcs, 
Jorge llandvslde «lava-lhes sempre íis 
escondidas algum dinheiro. 

Apesar dwssa caridade, o liom ho-
mem legou a cidade de Neweaslle 
120.000 libras. 

Cm dia, avisara elle que as viuvas 
residentes nas suas c.-i-as nTio paga-
riam aluguel nenhum, emquanlo nílo 
se casassem. Itouve viuvas que rido se 
aproveitaram do licnelleio, tornando a 
casar-se, o que causou grande desgos-
to fio gi neroso senhorio. 

X 

E' dc 400:0003000 de réis o 
valor da acção ordinaria de in-
flem nisução, proposta na audiên-
cia de hontein do dr. juiz da 2" 
vara, pelo menor impubere Fran-
cisco Schmidt Dias do Prado, 
por seu tutor, contra a S. Paulo 
Railway Company, na pessoa 
do seu superintendente. 

AqueJle menor pretende liavcr 
daquella Companhia uma indem-
nisn-ção por ter sido o seu pai, 
dr. Francisco Dias do Prado, vi-
etima de uni desastre, 110 dia 10 
de abril do 1S9H, proximo á es-
tação dc Taipas. 

X 
O carroceiro Anlonio Jonquim Grir-

cia, residente â rua Direita, n. 2. ao 
passar lionífni, á far<|p, ron<luzinno o 
ÊPAI veiiifulo,p»'ia «'slrada Tatimpe, 
foi agredido a earrlada-s por diver-
sos earrorriros. 

O oITeinlido recebeu um ferimento 
no braço esquerdo, o qual f<»i pensado 
Ilíi HeparNí jli) <>'ilral da Poliria, pe-
lo medíro legisla .c;r. dr. - . . i ^ -
liero. 

x I 
Luiz Itiicro foi lioniem |ít .Inl-

lado pelo sr. dr. Pedro Arbues, i*ue-
b gado, por agenclur o jogo do bieho. 

X 
Preslou compromisso e assumiu a 

Jurisdlcçüo dc I o sulidclegado do Sul 
da Sé ò sr. dr. (Iscar Horta. 

Em Franca, foi presn, á ordem do 
sr. dr. chefe de policio, o negociante 
José JoSo Fernandes, que, ao que l«i-
rece, se acha envolvido mim crime 
de passagem de notas falsas. 

X 

• Orè»«>—Algumas operarlas da fa-
brica de tecidos da Companhia Indus-
Irlal, á rua Florenrlo de Abreu, qoe 
persistem na fjrrrr em que se decla-
raram iia dias, posta rnm-se hontrm, 
pela manhS, em frente ao edillcio da 
bbrica mm iuluito de ohstarem a en-
trada itas rompuatieira*. 

O faclo chegou, [turém, no conheci 

Os 4 0 couto» d» S . Von lp-A 
Uicsouiarta das lotertas de S. Paulo 
pagou, honlem, ao sr. Joio Alves de 
Camargo, agente da eslaçlto de Tole-
do, na Unha Sororahann, a quantia de 
a0:000í, pelo iililmo melo bilhete 11. 
7.081, da loteria exlralilda em » do 
correnie, e premiado com a sorle grande. 

X 
t'm jornal medico de Londres diz 

que os bebedores de álcool e de nar-
cóticos correm grande risco de ser 
enterrados vivos, especialmente nos 
palzes quentes, onde a Inhninaelto se 
faz quasl logo após 11 morte. 

X 

0 menor llenedlelo Fernandes, de 
cAr prela e já muilo conhecido da po-
licia como gatuno reincidente, foi 
preso honlem, a larile, :ia rua de Santa 
iphvgcnla, no momento em que tnuis-
ponava vários saeeos vazio, e uma 
pequena saccu de sal, cuja procedên-
cia nílo soube explicar. 

(I sr. dr. ltuul Vicente, 1" subdele-
gado de Suulii Iphygculu, ubrlu in-
quérito sobre o faclo. 

X 
A policia de Paula Iphygenla mul-

tou honlem o indivíduo de nome 
Adoplho Ângelo, por infracçllo de 
posturas munlclpaes. 

X 
Januarlo Caldarelli, rc-idenlc á rua 

Maria José, foi honlem aggii-dido, 11a 
rua de Santo Amaro, por um indiví-
duo desconhecido. 

X 
O seplUiigonarlo ilalian • Nicola Pi-

clella loi honlem, ás í horas da tar-
de, atropellado porum lilliury, lia rua 
de S. Jolto. 

Ilomingos Frutelli, eochelro do vc-
hiculo, foi pivso, e a viclima, medi-
cada 1111 Policia Ceiliial. Apresentava 
contusões na i-egiüo Iroutal, na ivgiSo 
sii|ieiTlllar e 110 nariz. 

X 
O nacional Arlhur da Silva, resi-

denle á rua liarão de Iguape, 11. '.lá, 
honlem, às 11 horas da noite, quando 
chegava á sua residência, foi iuopinn-
damcnlc aggreilldo por Joaquim de 
ial, que lhe vibrou uma navalhada 
110 terço inferior do braço esqui rdo. 

0 aggrcssor evadiu-se é o oiTendido 
foi medicado na IteparllçSo Central 
da Policia. 

<1 ferimento, que media S cenlime-
tros de cxlensüo, Ibl considerado leve. 

C a m a r a M u n i c i p a l 

Sob a presi-leneia do sr. (ielulio 
Monleiro, seerelariado pelo sr. dr. 
Comes Cardim, realizou-se honlem, á 
t hora da (arde, a segunda sessíto or-
dinaria do correnie mez na Camara 
Municipal. 

Comparecciam os vereadores srs. 
Serafim Leme, pereira da Hocha, l'r-
biiuo Azevedo, llorhi Júnior, Correia 
Dias, i:vai'Isto da Veiga, Itaplisla A-nia-
rante, Asdrubal Xascimenlo, Mcoiau 
llaruel e José (Iswald. 

(I expediente conslou dos seguintes 
papeis: 

Projcelo do sr. Correia llias revi-
gorando a lei n. .'ii'.i de II de junho 
de 10 II, que auclorisou a Pre"eilura a 
des|icii(ler ale a quantia de t:>:<ilífim) 
com o serviço de calçamento d 1 rua 
A\ mures. 

'—Indlejieüo do sr. Jos,'- Oswald lem-
brando á Pirfeiiura a conveniência 
de ser exeeulaila a lei 11. 7IMT de -Jii 
de dezembro de Ifltíl, que ."iirlorNa a 
despesa de l;i:05:istlo o eaiça-
menlo da rua Comes Cardim, enlre' a 
rua Vinte e Cm dc Abril e a Kslradn 
de Ferro Cenlral. 

—Indicação do sr. Correia llias, para 
que o sr. pivéello mande construir 
11111 pontllhfio 11a rua lleboucas, Vlíla 
Clemenllno. 

Indlcaçlo do mesmo vereador no 
senlldo de serem coiislruldos passeios 
na avenida Luiz Antônio, nüo s i na 
frente das novas cdilicações e dos ter-
renos murados, mas laúibeiu na li-en-
te dos terrenos que, por ventura, len-
uli.illl passado a novos proprietários: 

uma outra 1I0 sr. Seralim Leme, pa-
ra que sejam collocados eombusiore; 
de illiimlnaçao publica nas ruas Jolv, 
ll.diaya e travessa Cael. no Cinto: 

e mais unia do sr. llorla Júnior, para 
que fejiun enviados á Camara os es-
I IM IOS dos inclhorainenlos de que ne-
nessila a rua .loaiiuiiu Carlos. 

Kxgollada a leitura do expeilienlc, 
0 sr. llorla Júnior communicou me-
sa que o vereador sr. Adolpho Mala 
deixou de comparecer á se-sAo por 
molivo de loica maior. 

d sr. Cvarislo da Veiga, nsamlo da 
palavra, referiu-se, em expi-essflrs re-
passadas de drtr, ao passamenlo do Il-
ustre moço paullsla sr. dr. Alfredo 

Cliedcs, c requereu que, em sign il dc 
1 esar, ;• Camara sus[aindesse a sessíio, 
offieiasse á família apresenlando con-
dolências e nomeasse uma coinniisslo 
para dar pe alues ao vice-prefeilo, sr. 
''dro Vleenle, sogro do finado. 
O requerinienlo loi uiianimemenle 

apiirovado. 
li sr. presidente nomeou, para dar 

desempenho á ultima parle da indica-
ção do sr. Kvarlsto da Veiga, esle ve-
reador e o seu collega sr. Itaplisla 
Amai*anle. 

Cut seguida, foi suspensa a sessflo, e 
desitüiada outra para o dia ÍS do cor-

CHIÍ0ÍÍÍG1 SOCIAL 
ANMIVERSARiOS 

l-'azcm annos hoje: 
I). Maria Joaiina de (1 

virluosa esimsii do nosso c 
rio sr. Cauoc.icio ile (,luadr 

A senhorlla Alice Itoch 
sr. I.ulz llocitn Pereira. 

A menina (liga. liilia do 
nio Itezende. industrial desta praci 

A menina Cyra llueiio, filha do li 
nado sr. Cngenlo Pereira llueno 

11 sr. Cullherme Jo> • d.. Silveira 
CuimarAes. 
FALLECIMENTOS 

Falieeeraiu : 
No llio ile Janeiro, o menino Cai-

lo-, lillio do sr. Carlos A. I.tvio, func-
clonario do llanco da llepublica 

- Km Mcleroy, d. Francisco Paula 
Correia Miu-ch, esposa do dr. Cuilhrr 
me Taylitr Marcli. 

- Km Sanlos, d. fsahclla Ciira Itne 
no. cunhada do sr. Francisco de Pau-
la Coelho e o menino llein v, lllho da 
viuva d. Kulalla Itordés. 

Km Ribeirão Prelo, d. Maria lios.' 
l.elle. esposa do sr. Francisco Fernan-
des Vidal. 
MISSAS 

llezani-se amauliít as sejuinles mis-
sas : ile .sétimo dia, por alma do dr. 
1 lOatherto M. A. Illelil. na evreja di 
São Francisco : na egreja ite Santa 
l|diyiíenia, por alma de d. Ignez Ar; 
Ilha de (Jueiroz Lacerda. 

T H E A T B O S E T a 

l ' o l y l I i e n m a - C o n ^ o r ( o 

O espeelaeulo de honlem no /'o/f/ 
themna foi Iwsianie eoneorri«lo, niio 
obsiante a baixa lemperatura da noite. 

Os números mais applaudidos eon-
liriuam a ser os anlipodistas, IMir 
-Nê rini e os Kumberley e niiss Move 
no rnke-iralk. 

Hoje,mathi''p familiar, com proçrram 
ma variado e espeelaeufo ;i noile. 

Para breve, annuiiriam-se novas es 
lr»'as. 

Prefeitura 

Ouadrc,s. 
iTelialoua-

filha do 

sr. Vlrgl 

.nento d» policia, e uo loca/ compare-
ceu o sr. dr. Jos»' Kilierto, I " dele-
(fado auxiliar, qne ordenou a dlsper-
slo (Ias perturbadoras da ordem. 

Oflirion-se á ReparliçSo de Águas e 
Kxgfdtos nurtoris.indo o levantamen-
to do calçamento da rua Paula Sousa, 
em Irenle ao prédio 11. á:i. 

- Mandou-se pagar: 
i«7:.HlH«i:tti,ao engenheiro José An-

lonio da Costa Júnior, pela execucilo 
de melhoramentos no largo do Car-
mo, Avenida Paulista, nos (reehos 
comprehendldos enlre as ruas Conso-
lação e Augusta, e enlre esla, a de 
Sanlo Amaro e HygtenopolK 

—Requerimentos despuchados: 
De Januario Calizlo e Vicente dos 

Santos, nedindo "cenca—Sim; 

de João de Siqueira 4 0., pedindo 
licença pifa vender fogos-SIni, em 
termos; 

Ue d. Maria Krmelliida de Sousa 
Uriosle, solire multa e Imposto Sim, 
quaulo á multa, pagando os impostos 
110 praiio de (lil dias: 

de Vicente Álvaro, pedüido prazo— 
Concedo o prazo de W dias: 

de d. Maria de Moraes Caudilho, 
solire conslruoçUo Indeferido, porque 
11 obra foi construída sem alvará de 
licença e contra o padrto municipal ; 

de Kmilio (iolia, pedindo licença 
para extinUir areia—Compareça á se-
crelarla geral: 

de João de Oliveira, pedindo liceu-
ca—Ao Thesouro, para os devidos 
fins; 

de Anlonio Dias Santos, Carlos H. 
Kscoliar, Samuel das Neves, João Larn-
bella, Hraz Petinalo, João Aipiilinl, 
José Ferreira, Kugenio Lepalle, José 
Vleenle da Silva, llanco de Credito 
Real e Augusto Cândido de Seixns, 
sobre coustrucçSo— A' Dlrectorlii dc 
Ubras, para os devidos Uns. 

moyímêntoTPDICIARIQ 
1 ' r i b u n u l d o . I i t s t i v a 

CAMARA CIVIL 

slissÃO OnntNABU UM 1S BE jrxito 111: 
1901 

Presldeule, o ilr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 

Pastagens dc nulos 
Do dr. Xavier de Toledo ao dr. Igua-

cio Arruda, as eiveis Wiil da capital. 
;t"5t de 1'iracleaha e 3108 de Ilòa Vis-
ta das Pedras. 

lio dr. Ignacio Arruda no dr. Xa-
vier de Toledo, a cível 3SS7 da capl-
lal, c ao dr. Cniiulo Saraiva, a eivei 
:!7'.i" de Campinas. 

lio dr. üelaado 110 dr. Saidanha, n 
eivei :tHSl de VIU. 

11o dr. Saldanha no dr. A. França, 
as eiveis :i'.ui de Santos c I18ttda ca-
pilal, e 110 dr. A.Paulino, a civeL'180n 
da capllai. 

lio dr. Camilo Saraiva ao dr. Sal-
danha. a rivel USOU da Limeira, e 110 
dr. Helgado. as eiveis I17Í8, :lisi e 
3339 da capital. 

Do dr. A. Pautino ao dr. A. Fran-
ça, as eiveis 30U1, 380i, 3821 e 3929 
da capital. 

Do dr. A. Franca ao dr. Hrilo Has-
los, as eiveis 39Õ3 de Itolucalú e 3917 
de Araraquara, e ao dr. Xavier de To-
ledo. as eiveis 3079 de S. Slmüo e 
3799 da capital. 

Do dr. Hrilo Rostos ao dr. Arlindo 
Ciuerra, as eiveis 3910 de Ciqdvary e 
3099 da capllai. 

Foi designado o primeiroilla desim-
pedido para julgamento dos seguiulc 
embargos : 

N. 3ííH. S. Manoel doParnisn Km-
i:argaule, o dr. Joaquim Itaplisla da 
Costa; embargado, Lupercio Teixeira 
de Camargo. Relator, o dr. lguacio 
Arruda. 

N. 33'íS. Capllai F.nihnrganle, An-
lonio dc Slosso; èmi'arg:ulo, o espo-
lio de Joaquim Fernandes Canlinhi 
Sobrinho. Itehdor, o dr. Ignacio Ar 
ruda. 

X. 3WH. Franca -ICnibarganlc, o ma-
jor (Isaias Pires (hl Lima: embarca-
dos, os menores Doiniugos, \'aleriaiiu 
e outros. Relator, o dr. Delgado. 

N. 23411. Sanlos Knibargante.F.iluar-
do Anlonio Domingui-s da Luz: em-
bargado. Slivlno Alves Correia, lp-la-
tor, o dr. Saldanha. 

jn.r.vMKVros 

J/>pr//tiiQrs rirris 

N. 3W>. Hebrdouro Appellanles, 
Luiz Vlem e outros: appellados, Júlio 
Mariauo do .Nascimento e sua mulher. 
Relator, o dr. Xavier de Toledo. Ne-
garam provimento. 

N. 3 1113. S. José do Itio pardo—Ap-
pellanles, d. Maria Maxitiiiana das Do-
res e seus lilhos ; appcl!:>'l:i, d. Maria 
Rrigida Nogueira. Relator, o (ir. Xa-
vier de Toledo. (.011 verteram o jul-
gamento em diligencia. 

N. 3US0. Ribeirão Prelo— Appelaitile. 
Anlão Adelino Mendes; apprllado, 
Jo's Manoel Mendes e onlros. Itelalor. 
0 dr. Xavier de Toledo. Negaram pro-
vimento, contra o volo do dr. \;ivier 
de Toledo. Designado o dr. Delgado 
para escrever o orronln*». 

N. 3ftio. Campinas- Appcllanle, d. 
Margarida Tanl, : apjieliaila, d. Maria 
IlarbeeU. Relator, o dr. Delgado. V--
garani provimento. 

N. Í00'i. Ribeirão Prelo—A|ipellanle, 
Joaquim Comes de Freitas : appella-
dos, Antônio Maria llarros Pereira e 
sua mulher. Relator, o dr. Delgado. 
Negaram provi incido. 

N. 371'». Santos— AnpcHanle, 7'> 
C.itfl 0/ .Sí/IIÍOI /iiiiirocfwalK tjunj>fi' 
»;/, í.iniUfil: appelhido, Jost1 (iaballe-
ró. Relator, o dr. Sahl.uilia. Jalg.-ila 
por sentença a ti.ibililaeão. c- averle-
rom o julgamento em diligencia, para 
ser ouvido o dr. procurador geral do 
Kslado. 

X. :w;i,'i. ll(ducatif Vppcllanlc,(jjuiz 
ile Direito, c.i-oflèvo; ; (qtcllaiios. J.-ão 
Maciel lie Alluei,l;i Júnior e -Ha litu-
llicr. Relalt.r, o dr. A. P.-uiiino. Nega-
ram provimealo. 

N. 3'131. S. Cario \ppellanle. Joa-
qnim Tiberio de Linliare.; appell̂ do, 
Pedro Serjie. Ilelalor. o dr. lírito lt;i 
los. Negaram provimi llio. 

Kinhnrijns 
N. 3(1»V. Casa branca - Knibarg.inh 

d. Alllonla dos Passos Sjlos e oiilrr 
emjiaivado. Fi-.-incisci de Almeida No-
bre. itelalor. o dr. Loiarlo Arnt le. 
Ilejellaram os embargos,ceiilrn o voto 
do itc. Hrilo llastos, lendo sido land-eni 
rejeitada a preülhiliar, contra os voto-
do. drs. Rrllo Hastos e l'raii'-a. 

N. 3121. Capllai F.nibergante, João 
Marlinelli: embariradii, a C.iin; I-.I VI11-
uielpal. Itelalor, o dr. A. Piuilino. Re 
jcllarom os nobar.' s. XAo \t.lou. por 
impedido, o dr. \;ivier de Tole io. 

N. 3aVi. Capital Cmbarganle. Viini-
lial de Paula Valle: embar:.-iilo. Fran-
cisco Kiisaro Vinhalli. Relator, o (ir. 
Arlindo Cuerra. Coneederatii dispensa 
de revisão para o julLMiiicnlo. 

T r i b u n o ! <Ii» . J u r y 

Sob a presidência do sr. dr. Jo.Ma-
ria tlourroul, juiz da 2* v.ira crimi-
nal, inslallar-se-a, 110 dia I ' de julho 
proximo, e sessíio (íerlodica do Jury 
da eomaiTa da capital, correspoiiileji-
1 • arj corrente anrio. 

Na c.idi-ii-a 1I.1 promotoria publica, 
servira o sr. dr. Adalberto liarein d-
Luz. 2'' promotor, e. como c-crivã--. o 
sr. lr:ienle-eorohc! Itenedictu S\i\io 
Horba. do 1" otTicio do Jurv. 

Para servirem n"sla sessão, foram 
sorteados os seguintes srs. jurados: 

Sebastião S.ille., Paulo Kgydln Jú-
nior. .lo-e Camilo d" (lllveira". Aii.ii-
des de Mbuquerque Piulieii-o. Joã'i 
SaeiMinento. dr. Armando Prado. Ale-
xandre Ferreira 1I.1 Cola, Anlonio 
llrillio de Codoy llueno. João llilten-
court. Nazareno Anlonio de Oliveira e 
Silva, Jo.. (lento de Rezende, Raohael 
de Araújo Ribeiro, .Io. Coni.dvi. pe-
reira Hllleneoiirl, IHogo .Macb.nlrÇ 
Henrique Iteneveiiulo de Azevedo l',i-
guniles, i|r. liarlo do Amaral, roriiiiel 
Manoel Jos. Ilraneo, dr. Virgílio II ir-
hosa, Carlos (ierkc, dr. Augusto pe-
reira Leile, dr. João Anlonio de oli-
veira Campos, dr. Terluliano (ioncai-
ves. Henrique hnlilipelnn. Afliiuso VI.i-
riano Fagundes, ( lu isllano Itomão da 
l.uz, João do Ksplrito Sanlo. capitão 
Arlhur da Orara Marilns, João Ver-
gueiro Ronanny. Anlonio Pereira da 
Cunha, dr. Ovidio Radan'>, coronel 
Sylverio Anlonio ile Moraes. Alielarilo 
Moreira, Arlhur Lopes da Silva, dr. 
José Clemenle Vuono Nelto, Anlonio 
Dulra da Silva, Sebastião Poulcs, dr. 
Luiz A. de Sousa Ferraz, Adolpho Au-
gusto Machado, Virloririo Oonçal-

l armilo Júnior, ei-ronel Luiz 
Americano, Carlos Salvador, dr. Tlico-
doro Sampaio. Francisco Silveira Fa-
ria, Anlonio Leite Penteado, dr. José 
Theodoro Bayrux. dr. Adolpho Car-
neiro de Almeida Mala e capitão João 
(iplfz. 

P r o c e s s o s e r l m o 

F ó r u m 
•a 

i* oflifio, catiorio io etfrivüo 411 
Anule— (» dr. Antônio Merendo (fòr 
parle de Auloulo Agá, ua luniicnria 
de lioniem, accusou a ratillcaçlo de 
inanulenção de posse requerida solre 
o terreno deuoiuin ido Ilha de S. Jo»n, 
na Lapa, contra o dr. Domingos |a-
guarlbe e sua niulher. 

3" u/H -io, caiiurio (la ncrieáo Qli-

maço—Na audiência do lioniem, o (Ir. 

Daniel Itossl, por parle de Frausclíco 

Ferreira ile Camargo Andrade e vu-

lto 
lhe foi marrado para contestação dos 
artigos de idlciihido oITereclilos. 

tros, 11a acção dc embargos contra a 
Companhia'Paulista dc Mas Ferrei» e 
Fluvlaes, lançou a ré do prazo que 

çíto dos 

—O dr. Ilayeux, por parle do (Ir. 
Joio Neponiuceno Correia, requereu 
ao dr. juiz da 2 ' vera uma ncnlo tir-
dlnaria roulta o coronel Finuhio de 
Araújo Aguiar, para pagamento dc 
honorários médicos no valor de ntils 
í:S00». 

•t' ofjt 'ia, ca fiaria do eserfeito jÊKL 
Fmrirti—A requerimento de ÍQSo 
Teixeira Pombo, o dr. juiz da 1* vjra 
niamlon expedir mandado de seqües-
tro de uma violoria, 11. 71, e dous pi-
vallos, para garanila de 700}, juros e 
custas, devidos por Kugenio tiavioi 

4' vfiiiiu i/c orpkaiiu: e ausrutrs, car-
lorío do cscr/cao Conria—O dr. juiz 
da 2;l vara mandou expedir alvará 
aurlorisando John Kamjon Krlcovvet 11 
vender quatro accõe.s da Companhia 
Paullsla pcrlcnrenles no seu 111fio me-
nor John Arlhur Kamjon Fcleowes. 

—Foi dislriliuido a este carlorio o 
Inventario de d. Ignez Aranha dc 
Ouelroz Lacerda, esposa do dr. José 
de (.ineiroz Lacerda. 

Fritos da Fazenda, rarlorio Ho esrrt-
rfío Itiinirs—Na audiência de honlpin, 
fui encerrada a dilação proiiatoria pia 
iiccão ordinaria de indeninisação ijuc 
á Fazenda move o engenheiro l»uiz 
Conzaga Marilns. 

—.Na audiência de honlem, o spli-
ciludor João Itaylão, por parte (do 
major Anlonio Augusto da Kunse a, 
propoz uma acção ordinaria conlri a 
Fazenda estadual, em que o mesiio 
pede o pagiimenlo de seus vencini(ju-
los conto direelor da escola-mod io 
de Ihiprllninga, desde janeiro de 19 12, 
em que foi dispensado sem juslo 11 0-
livo, ate á data de ser reintegrado c 
mais uma gralilicaçilo, por Icrexàni-
do iuliM iuaiueule o cargo dc dlrec Qr 
da escola eoniplemenlar da mesma 
cidade. 

1 ' r a ç a s 

O sr. José Júlio Rodrigues comprou 
honlem, cm leilão, por não lerem en-
contrado lleilanle, em 3* prarn, des-
peclivamenle por 2.'i:OOOt(KKI e io r 
K:."i00f(l00, a chácara (Ia rua dos J]i-
penlnos, Morro Vermelho, e o lerrdno 
da rua S. Joaquim. 

—Não houve licilaiile ás oulras pra-
ças re ilisadas honlem. 

—Amanhã, ao meio-dia, realisa-SF a 
segunda praça do prédio sobrado da 
praça coronel Rodovaliio, na Peijhn 
de França, medindo o mesmo, com o 
respectivo terreno,20 metros de fieiile 
por I.Mi ditos de fundo, pela quantia 
de 27;tatino, tl feito é do 3" oflleio. 

Amanhã, ao meio-dia. pela quanlla 
de 21:0!.'0;.|:00, ira á praça a cnsa 11. 
13 da rua Taballngucra," perieiiecnle 
ao espolio ile d. Auna Maria ile Al-
meida Lorena Machado, para paga-
mento de impostos e mais despesas 
occorridas no Inventario. 

—Amanhã, ao meio-dia. Irá á priea 
uma morada de casa, com o respecti-
vo terreno, na villa Romana, estrada 
da Lapa, por t!:00(l}000. 11 terreno me-
de 20 metros de frente por 31 da fren-
te ao fundo, e a casa 0 metros de 
liviilo por 10 da frente ao fundo. 

V I D A E S C O L A R 

Foi rescindido o eonlralo celebrado 
com o si-, Willi lleicherdl, prole^or 
de desenho do (lyinnasio da eafiflni. 

— Foram nomeadas professoras sjjb-
siilulas as sras. d.d. Maria de (lasfro, 
jiiUM o «rnipo escolar de (laiupirms, 
<• Anua C.urolina Alvim, para o l°f(k» 
riraeica! a. 

—.Nflo foi allendido o pedido do ra1 

reel')r do 2'"' grupo escolar «Io Ani|M 
•i) sobi" a cre u;fio de mais um lopF1 

le .Hjjuiilíj ii:i:pielle ffrupo. 
—Foram roneedidas as seí?uinlcs-li-

cenças: de (KJ dias, as professoras sms, 
i.d. Avelina Pereira Marciiio, do f 

írrupo e>coiar de (iampiiias DomiliJia 
da Silveira Menezes, do I o de PirtfGi-
eaba. e de 2 ri!e:'."s, ao si-, Álvaro de 
Almeida Marcondes lieis, amnnucnsc 
ilo (iynmasií» <la capital. 

—Forrm indeferidos o^ ívpierimon-

l)e (la.ssio nilleneour!, profe.̂ sop (áo 
J:IIJ|I » e.volar de Jalm, pedindo Cl) 
dias (!'• licenea; í 

tií' d. l.-mrín ia Mad Mra Hiileiirn^t, 
|>! • "i ' mesmo grupo, faZCiÔR) 
idemiei) pedido: ' ( 

de t. Mi,riu Freire Teixeira, profes-
so!-, i do mesmo estabelecimento, pe-
diíulo sua remoeHo para a á ' esfolíi1 

dc Sanlo Anlonio da (laclioeira. 

P . 5 P O B T 

i 
Foor-IIVI.L 

l'.anijr>ainln dr /HO I 
OITAVO mvrca—!lealisa-se ho|e, lüs 

Ires horas e meia (!.i lerde, uoParque 
Anl.-ircliea. o oitavo inatrh de fitol-mill 
do e. iopeonato, entre o .S';,-orl 1'Jlib 
hilrriffiiivol e o Sjuirl lUitli tr tiiuinia. 

Não ii.i de si r um jogo de grande 
importância, n Inlrrnnriioiiil Icm so-
bre i, tlrriihmiíi. uma superioridadein-
di-cmivcl. A sua virloria ('•, por cifli-
se;|uinte, coiis.i cerla, a menos que, 
por qualquer eliriinislaneln iaq revis-
ta, não nos venha por alil alguma snr-
presa exlraordi-, .1 ia... 

lis dou- /--.eis llcaram a• simorg/qii-

tid •niarionnl 
V. Thomson 

Walter — Mallo 
J Rtibião Armando Juvenal 

I.e Jiid,. \ 1 ̂ emiro VeVi1, Cox. Clir-
lillllps. 

701.3 mm.; 0 lioras da uolte do lion-
iem, 704.4 mm. 

Temperatura: mínima, D'2; maxi 
mu, II». 

Vento predominante, alé ás 2 horas 
da lurdr, K. 

CUuva (em 21 lioras), o. 
Tempo geral, encoberto. 

FORC* POLICIAL 
Serviço para hoje : 
li' superior de dia o eap. Oulrlllo: 

o corpo de cavallaria dará um offlcJai 
para ajuilanle de dia e a guarda do 
Hospital; o 1° batalhão, as guardas da 
Cadeia e Pulucio, dous ofjlciiies pura 
a guaroição e duas ordenonçns para a 
secretaria do comniatldo geral; o 2", 
a guarda da Poliria. 

Os demais cor|ios darão os serviços 
do coslunie. 

Tocarão : na parada e 110 jardim do 
Pulaclo, a 1" seocão, e 110 jardim da 
Luz, a 2". 

Amanuense de dia, sargento Pinto. 
Uniforme, 4". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abo-

lidos honlem 11(2 bovinos, 147 suínos, 
00 ovinos e 18 vl lei los. 

Inutilizados: I suíno, 3 bovinos, 31 
pulmões, 2 ligados e li intestinos del-
gados de bovinos, 20 putlliQcsel) liga-
dos (le suinos. 

Emblema do carimbo, andorinha. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, 110 dia 17 

de junho: 
lÁlsliam !I7 enfermos, entraram 17, 

sahlram 7, fallceeu 1, existem 12i>. 
Foram feitas Íi7 consultas, 3,1 pe-

quenos curativos e t operação. 
IleceiUis aviadas, 203. 
Medico do dia, dr. Xavier da Sil-

veira. 

CORREIO 
Ksla Repartição expedirá malas pelo 

vapor Salrllitr, que subirá 110 dia 20, 
p.ira Paranaguá, Aliionina, S. Fran-
cisco, Ilnjahy, Desterro, Rio liraude, 
l'elolasJ s. José do Norle, Porlo Ale-
gre e Montevidéu. 

Receberá correspondência ordinária 
ale ás JO horas da noile dc l'.(, e oii-
jeclos para registrar até ás i lioras da 
tarde. 

DEMOGRAPHIA SANITARIA 
lluranle a semana de o a 12 do cor-' 

rente, \eriflcaram-sc nesta capital 113 
oiiilos, sendo 30 do sexo masculino e 
13 do feminino, occasionados por: 
coqueluche, 2: grip|ie, I ; eryslpela, I: 
impaludismo, 2; (ulieivulosé, 2: anl.i-
loslomiase, I: moleslias geraes, 3, o,82 
dc alléccões diversas. 

Houve na mesma semana 108 iitisei-
inenlos e 20 casameilios. 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
Na Repartição Cera! dos Telegro-

phos, acham-se relidos os segtiinlcs le-
iegramnias: 

Ile Porlo Alegre, para o dr. Marcia-
no Ávila; de Kngenuciro Passos, para 
o dr. Veiga, rua do Palácio, 3: do 
llio, para .luati Pedro Hiíielro, Posta 
Restante; de Curilyba. para lloiuiligos 
Azevedo, brigadeiro Calvão, 8. 

LOTERIAS 

Resumo pe:al dos prêmios d - lole-
ri 1 .Ia capitai federal exlrahlda hon-
lem: 

:;iH33 .son-.cnnj! 
ÕSStKI 20;ll»l.5 
721IOÍ 10;ni0j 

rtiKMtos m: 2:000$ 
1 itlio 37871 ('«0211 
i'iir.Mtas 111: Líknij 

«81 31(111 I ISVLL I7Í7Ó 17327 18333 
21770 2'» Itill 3 11117 31320 31237 

(v':fi8 
ninsitos tu: .VVIJ 

«12 1033 3(111 Htüli 14101 HWai 
21110 32013 34(11(1 .'lòHCri 37200 
31233 ,'i(W3( 30217 (12(31 71IHI 

70110 80012 
1-nr.MrOs nu 200f 

1003 4102 307.1 0818 081(1 
1(310 11317 (SiOI 20132 
23210 23033 273*7 
30373 31802 3-:il03 
11013 4 3284 V,'t8l 
(10801 08700 73312 

13112 
(01130 
23 UM 
21703 
'il 113 
(11332 

, ~«3!i2 
80283 

Ml 103 83742 büal>3 
81S00 808,10 

ArrRoxi.vi.vi.il cs 

27030 
30887 
30177 
70830 
87320 

KiS.11 e :>ÍS:M 'J-OoOS 
.'i-vV.IJ e tiNílIl.,. . 
72(11X1 11 TíOOii 

lu:zKN'.vs 
:iis:ii a .'ilKto.... l:0(K)i 
:.H:Í.II a .'iS.iilKI 2oo{ 
7.' io.1 

a 'i- 10-i. . . . 2o<!$ 
CKNTrxVS 

ríisoi a .'ii.000.... m u 
liSiillt a .'irtdoo.,.. liot 

a 7.KKK)..., lio» 
MII.IIAIIF.S 

81001 .1 o.'ÍO(XI.... i' lt 
nvvcs 

Todos os números (er minado; 
leni *K)$. 

Teltwranima recebido pel-i agenlc 
geral Júlio Auiunes de Alireu. 

I.olí-ria F-peranea. 
Resumo do. prêmio-; d.: 7I21 exlr.ir-

cão rcalis.--ila em Aracaju em 18 dc 
junho de lOOÍ. 

8IV 7 

lloocls -TI .wlan-1 Kirse 

R' f afligia, rarlorio do rsrrirfín Gou-
lart Foi distribuído a e-te cartório o 
inquérito policial instaurado contra 
Paulo Ferraz de Campos Salles e ou-
tro, pelo crime de ofrensas physleas. 

ner-Fullef— 
vohllintt, 

Mories friese K Wf.bbe 
Pudliey tllelher 

Leopoldo 
li •ritianía 

-MTCM \'S MESMAS horas, no 
V elodroiiioPaidlstii. iiaveráouli-omtitrh, 
o IÍOÜO 1I0 e. -o; -on ilo, e hdve/onuüs 
importante deste anno. 

lincouirar-e-ão. pela primeira vez, 
os formidáveis t <mix do .s. I'<iflln 
MhMir 1,1 ali e do l.liih Mhlrliro Vau-
h 'I a no, o, dou melhores club- ilesla 
capital. Iieve ser uma ié.la grandiosa. 
S. I'au! » inteiro, cerlamenle, não il«t-
x.tra de corri-c ao \elodromo para 
iis-isiir ao i". pcioual r- "cluciilo. 

(Ju.111(0 ao resultado do „ i , n ã o 
fazemos conjectura alguma; Iodos os 
resultados são possíveis, como tambeni 
resultado nenhum... 

(I. /'UM são estes; 

Paul xhwo 
Tulú 

Rublão (icraldo r, 
F.di 

-Casslo-Ibanêz-Sampi 
Mesquita Renato , 

lio-JoaquFrn 
I 

Monlandon Ho Miller -C. Ilolland 
W. Ilolland 

Iliddel Robinson liuiT 
MllX I.Wall Hodzkiss 

Corbell 

At Mie , 

A' 1 hora da lar.le, os sej 
t'''iins do lnlrrnarional e do 
niti dispularilo, na Anlarclica, o olta-
vo nialrh do icspccllvo campeonato. 

'.oinitÉI 
Onáw-

V. 
I X F O H M A Ç O E » 

I iqfn 

O TEMPO 

Boletim Vrlrm'nlntjiro fia 1'raamíi 
llrofjraphirn r tírnlngira 

18 IIE J1.T1IO 
Rarr melro, a 0o, ás 7 horas da fftt 

uüã, 704.8 mm., 4 lioras da 

i i3i 

ArPROXI.VI VCÕI 
Si Vi e 8118..,. 

3010% e 30107 
I ;:'•!(• il:ifi.... 

37023 e 3/023. . . . 
la /i v \s 

8111 a 8130.... 
30101 a 30170 

1410 
17030 

JO.OIVI} 
1:00(14 

.V105 
KIKI$ 

. . to l l 

. . IOIH 

. . .'«li 

1131 
21 

2'IÇ 
20} 
mt 
io» 

rt:\vs 
1 8"im.. 
1 30'ino.. 
1 IÕIKI. . 
1 37800.. 

Nacional 'le 
\o São 

3-.ini 
I >01 

37IÜH 

Todos o- números lermbiad 
(èni liimo. 

Pedido á Coinpanhi 
Loteria-, d..-. I-. dados, 
Paulo, 

Loteria F-sii-rança. 
Resumo (ios preiuios d 1 R* lolerla 

do plano 11. l i l . realisada em Aracaju 
em 17 de junho d • P.KH. 

711* i:\rtiA'-, \o 

1321 12.IH IO.ÍW Kl 
23108 1 .rniinm 
11202 ;uKi;f(í;o 

3 1» 11 Kxii is nr. 200$000 
0801 t l i l » II «dl 1107.I 2.1332 

In i-MKMIOS m: todíono 
:ii.v; :Í:ÍÍ7 :,\\-> 107 I". IfilK 
(07.17 l7on'i 2|:tll V.IIO 

A t'l'RO\lVIAl '"IJ.S 
ÍMJO e 'Mi leo.» 

11201 e lláOI .io» 
2:11(17 e illlW 

IIKZI:N vs 

1.121 a 1.CIO lot 
11201 a 11210 (0| 
2:11c,1 a -j:ti70 10} 

CENTENAS 
1.101 n iloo 

(121)1 11 11.100 
2.1101 a 2:1200 1» 

Todos os números terminados em I 
t ím 21000. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Kslados -./. (,'. d" Olírrira ItoMtrio. 

I n d i c a d o r 
M é d i c o s 

DR. J. ALVES |IE LIMA—da Clil-
versldade de Paris, einirglâo da Re-
neficenela Porlugueza e da S. Casa.— 
F.speeiolldade: moléstias de senhoras, 
das vias urinaria* e partos.—Residên-
cia : rua Brigadeiro Toldas, 04-A. Con-
suliorio: rua de S. Itento, 2(V-A (das 
12 ás 2). Telephoni , 301. 

% 

DR. ERASMO 11(1 AMARAL—Ha Fa-
cilidade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com e*[>ecialíiladc - Sffftbili% P 
mêFestias da prllr. Consultorfo: rua 
de SSo Benlo, 43, de 1 ás :t horas. 
Hesidencla: rua' D. Vlridiana, 37. Te-
íepüoue, 46U, 

DR. V1RIAT0 RRANDÂO - Clinica 
medlco-olrurglra e especial mente mo-
ícstlM dos oriiams ueHitu-urinariw, 
1 irlle (I nnflMit. Consultas du 1 ás 3, 
rua da l»a-Vista, 41. Hesidencla, lar-
go da Liberdade. 33. TelcpUoue n. 190. 

I)R. RKTTKNCHHHT H0DR1GUKS-
Consultorio, rua 13 de Novembro, 22 
—(Joiisiilliu, das 12 ás * da (arde. 
Residência, rua da Liberdade, 37. 

1111. VIKIIIA I1K MKLLO -Clinica ge-
ral dc moléstias agudas e cluonicju. 
—Tratalhento especial das MOI.KSTIAS 
n.A I-KIJÍK, SVrtlll.lTICAS C 1 IIIXAIOAS, 
do nrllirlll.smo, herpetlsmo, rheumalls-
1110 e gotla, ecMuiias, furuneulos, man-
chas, varlzes, pústulas e ulceras, ftl-
teracde.s das linhas, quédo do caiiello, 
eorrtmenlos iwenles e antigos. Con-
sultório : ue A ua ycijANUA, 1; resi-
dência, alameda (licite, 101; leleph. 
tf 1(1. 

1)11. RKRNAIIIHI lll-i MA0ALI1AKS 
—Moleslias Internas (Clinica medica). 
Hesidencla: ria dos Cuayaiiazes, 131. 
Consulhis: rua llirella, 10-A, da 1 às 
3 horss. 

1)11. ALRKRTO Pl KCII— eiruriião-
oculisla-antigo ex-ciiefe de clinica 
onidalmnloglca da Faculdade de Me-
dicina de llordeaux, protessor livre dc 
ophtulniologiii. Rua de S. Bento, 41, 
de 1 ás t lioras. 

1)11. MKLLO PKIN((TO -Kspecialishi 
dc moleslias de oliios. Residência, 
Avenida Rangel Peslana, 00. Consui-
lorlo, rua Direita, 31. 

MOI.KSTIAS DAS CRIANÇAS — Dr. 
Monteiro Viaima, cspecialisla," com pra-
tica dos prineinaes hospitaes da Fran-
ça, Italiu, Áustria, Allemiinlia e Ingla-
terra. Residência, 11111 Maria Therefa 
44 
Delito, 
í . Telejdione, (10. CoiisuKorio: rua S. 
lento, 37. Tcleptaine, (108; de 12 ás 3. 

DR. CAMA CKItQFKIltA Clinica me-
dica em gerai e especialmente de 
crianças. ResidenrJn e consultorio; rua 
da Ciilxa d'Agua, 3. Consultas, de I 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Tclcplionc, 1020. 

DIL TII0MAZ RK AOFINll --liicnlco 
1'AHTBlRn—Residência : rua de Sanlo 
Anlonio, 88. Telephonc, 1070—Consiil-
lorlo: rua Dircila, n. 40. lie 1 ás 3. 

DII. A. LUIZ DO REGO - Medico e 
operador—(Cirurgia rin geral e moles-
lias de senhoras). Residência, rua das 
Palmeira 1, 11. I I . Consultorio, rua do 
Thesouro, 11. 13 (de I ás 2 1J2). 

DIL HRITTO 1'KRKIR \—Clinica me-
dica em geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consultorio, largo da Si1, 
7. de i ás 3 da larde. Residência, la-
deira do Carmo, 43. 

Dlt. III FNO DE MIRANDA— Esp-
0//10S, nu vidas, lairiz c i/ari/anta, illsel. 
puto do notável oculisla Moura Rrasll, 
com pralica de Paris e Vienna, niem-
bro lilular da AcaiP-niia Nacional ile 
Medicina, ex-ne-il. etTeetlvo da Poly-
clinlca do Rio e adjunto (Ia Santa Casa 

Coiis.: 3, rua Diieila. 12 as 3 Ite-
sid.: 27, Riaehuelo. 

DR. I.AS C\SA< DOS SANTOS, me-
diei). I.' encontrado de 1 :is 3 lioras 
em sua residência, rua liarão de lla-
pelinhlga, 38. 

^Qi.cil-vcs^cr.cJ.cts 

OS ADVlKiAHHS Anlonio Hiiielro 
dos Saldos, 1'slevaIO d" Vlineiila. (ia-
brfel Ribeiro dos Sanlos, tem seu rs-
criplorlo :i mesma rua ile S. Ilenlo, 
11. 37 (sobradoi. 

IIUS. AH.MANIIO Pll Vim e PLÍNIO 
BARRETO— advogados Rua de São 
ilenlo, 43. 

1)11. .1. II. IIK (11.14 Eli! A Pi.NTKADO 
Rua llhvihi, 11. 22-A. lias l i a l e 

(Ias 2 :is 4, nos dias úteis.-

DRS. II UMI Ai;r. A. S AMPAIO V IRAI, 
e JOSÉ' AMADEU CliSAlt—Eseriplorio, 
rua S. Ilenlo, 43 (altos d l casa L:'. 
p-i-oii). 

CSCRIPTOHIO FORENSE K COM-
MICHCIAL de joMient ('-Miiirrmv 
St/tirilador 1'criln t/mi rda-tn cos En-
carrega-se ile Iodos o- trabalhos ile 
sua prolissão na capllai, Inlcrior do 
Estado, Santos e Rio de Jam-lro. 

C criptorio : Itua S. Ilenlo, 31: lelc-
idione, 11. |n2í. Resfilenei - Rua d 1 
Liberdade, 138; le!. nbone 11. 8H — 
S. PAI 1,0. 

X í e > n t l t u ' e i , 

0 cirurgião denli Ia A. Castello f,.z 
quáhpier trabalho dos mais aporf.il-
• nados e modernos da ŝ a |-iofi.são, 
I-o- preços nifiilissimo cazoavels. .le-
n-iia piiiimiirnlo ria , rrstarfrs, pir-
riawriilr ronlrtiladaa. líabinete e re-
siili-neia, lua S. Ili ;ilo. n. 18. 

ca. c. a Etfy.' í a 

Mn. 1: MME. M"U t d a Escola dc 
Massagem de paii—lialli.t.i etialador 
de unhas. I-Ncrlplol-Io, rua de S. Ilen-
lo. 21; residência, rua I). Veridiana, 
32-A. 

ÍNDICIDOR COMERCIAL 
l ' SEM O CALÇADO R O C H A , 

o melhor do Brasil, fabricado 
por Coeiiio da Hoclia & C. Ven-
de-se á rua 15 do Novembro, 20. 
Fabrica rua General. Carneiro, !1 

ORAT.INE.Oúnico i|iie conser-
va os dentes. Elixir, l'n o Pus-
ta. Artigos dentários, preços sem 
eompetciieia. Cnsa Americana. 
Rita S. liemo, RO. 

R O I PAS 1'ARA crrtKANCAS 
CAPOTES E CAVOURS de ca-
siniirn para menino», fe.zendas, 
armarinho, a preços sem compe-
leneia, por motivo d reforma 110 
prédio. Na hnjioii uiora, rua Di-
reita, H-A. 

A. JAQTKS f- CA1IKN Im-
portadores do jóias, relógios e 
pedras finas. Provisoriamente, 
rua H. Itento, 45 (sobrado). Cai-
xa postal, 11. !(!! S. Paulo. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA CAPITAL FEDE-
RAI , . Casa fundada em 18B1. Sa-
lisfaz-se qualquer pedido de lii-
ilietos para o interior. Rua Di-
reita, rt9. Caixa do Correio, 77. 
Jú l io Antunes dc Abreu. 

CASA L O T E R I C A Agencia 
de todas as loterias—Amancio R. 
dos Santos C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Pagá-so qual-
quer prêmio rle todas as lote-
rias.— 2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 1(!(J—ft. Pnulo. 

CASA BEVILACQUA—Pianos, 
musicas e instrumentos. Rua S, 
Iiento, 11-A. 

E. Tlrvilricqua <f C. 

L I Q U I D A Ç Ã O D E TRENS 
DE COSINIIA—Ferragens, ob-
jectos dc utilidade n de jilianta-
;sia, na CASA JOÃO PAXZICR, 
largo dc S. Ilenlo, lt). 

CAMI8AR IA PAULISTA—Es-
pecialidade ein meias e gravatas-
Grande sortimento de armari-
nho.—Ladeira S. João, n. 9. 

PALETOTS E CAPAS para 
senhoras. Rendas de todas ns 
qualidades, preços sem compe-
tência, na Casa Guerra, rua Di-
reita, h 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cio dc loterias. A casa quo mais 
sortes tem vendido nos seus 
freguezos. Rua de fl. Uento, 54. 

AVISO—Avisa-se aos ars. pro-
prietários e empreiteiros, e 11 to-
dos, em geral, <]HO so vendem 
ladrillios o mosaioos de coros 
firmes o inaitoraveis, por preços 
sem ooinpetcneia, na fabrica do 
Francisco Notarobcrto, fi aveni-
da Rangel Pestana, n. 142. Toio-
plione, 11. 1.087. S3o Paulo. 

CASA FRET IN ; r. S. Uenlo-
10—Importação dirccta de obje-
ctos de pequena e alta OtRDBOtA» 
artigos para CANSF.mESTS, gran-
de officina para fabrico o con-
certo do ferros cirúrgicos. 

BOM NEGOCIO— Quem preci-
sar dc artigos sanitarios, taes 
como; Latrinas Pescadas c de 
outros systeinas, lavatorios do 
tmlas ns qualidades, mictorios, 
bidets etc., etc., deve ir vêr o 
preço c a qualidade no deposito 
de Francisco Notaroberto, á ave-
n Ia Rangel Pestana, 11. 112. Te-
phone.o n. 1087. S. Pnulo. 

TRENS DE COS1NIIA-Fer-
ragens; objectos de utilidade o 
de phantasia, por preços cm 
eoinpetencia, 11a liquidação fia 
CASA JOÃO PAKSKl! ' 
dc S. Uento, n. 10. 

largo 

NA CASA BARUEL é quo so 
encontra a legitima Aguada liei-
leza, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

ESCOVAS E PENTES—Gran-
de sortimento de escovas o pen-
tes do marfim e bufaio. Vcnde-
sc pelo custo real.—Casa Nunes, 
rua Direita, 59. 

CONFE ITAR IA PAULICE 'A 
—Rua Quinze do Novembro, 29-A. 
Serviço para banquetes. 

Alberto Fonseca «f- C. 

AOS SRS . DENTISTAS — O 
floticão Universal, casa especial 
do artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nns prinei-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, o em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação dirccta das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras cm 
Nova York, Philartelpiiia, Lon-
dres, Paris, Puttligcn e Ellier-
feld.—Januário Loureiro A- C.— 
S. licnto, 1(>. Caixa, 11. 71. S. Paulo. 

• LA FASH IONABLE — Cha-
péos para senhoras o crianças. 
Importação dirccta. Rua S. Ben-
to, 27-A. Cl legara 111 grandes no-
vidades directamente de 1'nris. 
Palhas, plumas, eoutcaii, etc., c 
outros modernos enfeites para 
chapéos de senhora. 

CASA L O M B A R D A - R u a Ge-
nenil Carneiro, 17-B. Caixa jins-
tal, 48M. Fazendas, urmnr inho 
roupas feitas e moilas. Especia-
lidade cm aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Ttrfinr/li 

CASA COLOMBO—Sortimen-
to completo do cniuisaria e ou-
tros ariigos para iiomens o me-
ninos. Finos artigos para inver-
no. Importação dirccta.—Rua 15 
de Novembro, HO-A. 

C l l ARUTAR IA I . EALDADE 
Rua de S. Bento, Í15-A. Ciia-

rutos de J e z l c r , Rodcnburg, 
Pook, Danncnian etc. Cartões 
postaes, jornaes exlrangeirof, fu-
mos a peso ctc. Cigarros Ex-
tra-tfuaves, muilo brandos. 

P E I T O R A L PAS CREANÇAS, 
de ASSIS—o melhor medicamen-
to para tosses das creanças. 

CARTÕES POSTA ES—Granda 
e variado sortimento 11a Livra-
ria Magaliiües, 29, rua do Com-
mereio, 29. 

X A R O P E DE GRTNDEL IA 
COMPOSTO — preparado pelo 
)iharmacculico S.de Macedo Soa-
res. Cora completainente as tos-
ses, bronchites, aslhmas etc. Pre-
para-se 11a jiharinacia Aurora, 
rua Aurora, 55. 

P E L O C O R R E I O recebem-se 
encommendas paru copos grava-
dos com o nome, ou sobrenome. 
Dúzia, 12SCOO, e frete, 2S000. As 
importâncias devem ser remetti-
das junto aos pedidos Ao Mu-
ceon, rua dc S. Bento, 22-A. 

TERNOS D E RUIM e do ca-
simira para meninos. Cavour.) 
para o frio. Paiciots o vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos Oíi preços na — Casa Ba-
ptista Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

D R O G A R I A S I L V E I R A -Dro-
gas, produetos ebimicos e phar-
mnceuticos, necessorios e vasi-
lhame para pharmacia, aguas 
miucraes o outros artigos, por 
preços reduzidos—Roa do Com. 
mereio, n. 1>.—Lima, Santos A- C. 

A CASA N I NES resolveu ven-
der o seti grande sortimento de 
charutos, fumos e cigarros do 
Havana, com o lucro de 10 »[„. 
Sortimento único. — Rua Direi-
ta, 59. 

LA SAISON—Officina de cos-
turas dc primeira ordem, para 
senhoras. Rua do S. Bento, 14— 
Henrique Bambcrg. 

INFLUEXZA—Cura-se com as 
Pílulas contra a eonstlpação, for-
muladas pelo dr. Luiz Pereira 
Barrctlo e preparadas peio phar-
maceutico S. de Macedo Soares 
Marca registrada. Pharmacia Au-
rora, rua Aurora, 55. 

MANTEIGA M INE IRA .AN-
DRADE —Preferida por qunntos 
apreciam gêneros do primeira 
qualidade. Depositário — Francis-
co Notoroberto — Avenida Ran-
cei Pestana, 142. Telephonc, 1087. 

V I N H O BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho C., í o mais 
agradável e genuino vinho do 
Porto conhecido. 

1' E R F U M A R I AS — O Diário 
Official, dc 27 de dezembro, as-
sim se exprime : Sob apprchcn-
sões de perfumaria», a única ca-
sa cm que só encontramos arti-
gos de primeira qualidade foi na 
rua Direita, 59, Casa Nunes. 

C O Q U E L U C H E -Tostes, bron-
chi lei ele., cura radical rom o 
Prilornl ou Carar/imtá, de AUMS. 

São encontrados na charntaria 
do CAFÉ BRANDXO OS afamadoa 
cigarros CASTELLÕES. 

P H A R M A C I A E DROGARIA 
«FARAUT» —Rua do Commor-
cio, !IG—Casa Importadora. Do. 
iiosito da agua mineral do s 
Peliegrino, antlarthritica o aniii 
cataiThal. 

CHAPE ' ( ) 8 DE SOL, bengab 
loa o sombrinhas Fabricante o 
importador, José dos Santos Ma-
jor, rua Direita, 26. Vendas por 
atacado e n varejo. 

CASA B E E T H O V E N -Pianos 
e musicas.—Chiaffareili X- c . Rua 
dc S. Bento, 20. 

CAMISA R IA AO BOM GOSTO 
—Largo do Rosário — Depositá-
rio dosafamados perfumes Emi-
tia c Sourire d'Avril . 

D E N T I F R I C I O DAfT CRIANT 
ÇAS, preparado pelo pliarma-
ceuiico J . Alfredo Varclla. Faci. 
lita a sabida dos dentes. Vende-
se 11a drogaria Barucl. 

DROGARIA E PERFUMARIA-
Completo sortimento de drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pliarmaceuticas c perfuma-
rias por atacado o a varejo. ,1. 
Almirante & C.—rua Direita, 11. 

LOTER IAS DA CAP ITAL FlC-
DERAL. Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Aecci-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 dc Novembro, 27-A. 

S e c ç S o l i v r e 

Escola Americana 
Flnila-se hoje o primeiro semestre 

de IWll («7" da Escola). As atilas li 

carüo fechadas alé o dia ."> de julho 

proximo futuro. 

A matricula para novos alumnos, 

para preencher ns vagas que por 

ventura houver, será aberta no dia 

2.1 do corrente no eseriplorio do I v 

Icrnalo, :i rua de S. Joio, 11. |:l!í, 

onde será encontrado o direelor, das 

II da manha lis 2 1I11 larde, nos dia. 

utels. 

S. Paulo, 18 de junho de 1(101. 

I IURAC I : M . I . V M : 

Itlrcclor 

Av i c o 

Do dia 20 dc junho em do,mie en-
trará cm vigor os horários de In-
verno : 

1.INUA vil.t.v IU WIIU I: de li.00 M 
as 7.18 11. inleivallo ile o nihrilos; de 
7.V8 n. ás li.tu, iiitervalli de t l mi-
nutos. 

MAR.VMÎ O lie 1 Cl M. ás 3.13 M. 
V3 nduutos de lulct-vallo; ile .',.13 VI. 
as 11.00 iulervallo de 13 luliiulos; 
de 11.00 N. as 12.2'i, Iulervallo de 20 
minutos. 

CONSI:I.UI:IRO xr:ni vs-ni v nviuiv rrv 
n.v Ile (1.00 M. as 8.31 VI., iulervallo 
de 22 minutos: de 8.31 M. as 3.13 I'., 
Iulervallo de 13 minutos; de 3.13 I 
as 10.20 ,Y, 22 luiilillo. de iulervallo; 
de 111.20 N. as 12.20 N., Io minulos 
de iulervallo. 

iiAiuiv IIMIV ('cnori.vni lie ,'i.oo 
M. Í'K 3.1'i M.. Intervallo de ls minu-
tos; de 3.13 M. :is 8.08 V!.. iulervallo 
de o minutos; d" s.os M. :is 8,37 Y , 
iulervallo de 8 minulos: de 8.37 N. ás 
11.3i> N.. iulervallo de D minulos: de 
ü.õii \. á. 12.30, iulervallo de 18 mi-
nutos. 

rcsTArto nv i.rz fnovi nr.Tliiol lie 
«.(10 M."ás 8.33 .Y, iulervallo de (l c 
22 minulos. 

NOTIIMASN De 3.18 M. às 0.08 V , 
22 minulos de iulervallo. 

11R\z He 1.(0 vi. As i.-̂ i SI., 10 ml 
nulos de Iulervallo; de 1.30 ás ii.00 
11 minulos de Iulervallo: de li.00 M. 
às 8.30 N.,-7 minutos de iulervallo; 
de 8.30 N. A- 12.!» N., 10 Áilrnilo; de 
Iulervallo. 

MOOCV l)e íi.30 M. íis C..10 M., in 
minulos de iulervallo; d»' (1.10 M. á^ 
o.'«) 20 minulos de iulervallo; d" 
l».rsi» as 12.00, 10 minulos de Iuler-
vallo. 

lie 3.10 M. íis 3.31 vi., inler-
ío mluulos; d" .'i..'i(i M. ás 
Iulervallo de 20 miiiiilos; 
1. li.Io .%., iulervallo de 

dc 
• o 

1 -

(|e 
30 

M. 

1 Ml V 
lio dc 
10 Y , 
(0 N. 

minutos 
«•MATPüXOA De 3.20 M. às fi.00 SI. 

iulervallo de 'el minulos; de li.00 M. 
as 10.00 Y btlerviillo de 20 minutos; 
de to.no N. às 12.00 X. bileiv.dlo de 
30 minutos. 

oVMliei y- Ile 1.30 M. as 3.30 M 
lervallo lie 30 minutos: de 3.30 M. 
0.30 N. InlervaPo de 13 minulos : 
(1.30 as 12.'ni V Iulervallo de 
minulos. 

s\o CVUTVNO— ijnrdònl -De 3.0" 
ás 3.10 M. iulervallo de io minuto,, 
de 3.10 >1. ás 10.00 N. Iulervallo de 
20 minutos: de 10.00 N. as 12.00 
iulervallo ( • 10 minulos. 

AV cvinv Ile 3.00 M. as 0.23 N. in-
I rvallo -le 7 minulos de '.1.23 N. ns 
12.23 N. Iulervallo de II minutos. 

PUNHA— He 3.M M. as S.2N M. Iuler-
vallo de 80 minulos; de 8 20 SI. iu 
7.'Cl .N. btlerviillo ib 
.00 N. as tl.tO .Y 

lllllos. 
IVI.MIC.RANTI: l)e 3.(Kl M. às fi.») M. 

iulervallo de lo minutos: de 0.20 M. 
is (1.10 iulervallo de 2-1 minutos; 
de (l.to N. às 11.10 X. iulervallo de 
10 minutos. 

I -:RIII/|-—Me 7.03 M. às 12.00 X. in-
tervallo de 18 niillllos. 

novi IUÍTIRO f.iraitlar) — De 3.03 >1. 
as 0.22 VI. iulervallo de 11 r;tl minu-
los; de (1.22 M. a- 11.2'i d . nolle, iu-
lervallo lie II minutos: ile (1.23 Y 
alé 12.30 Y Iulervallo de 3(1 minulos. 
As oulras linhas niio soíTrem aHcr.e-üo. 

Siio Paulo, 18 (le junho de 1901. 

A. C.. nr HOHIIA 
(ierenle d.i Tracejo da Thr S. I 

l.iillit foa e Co. I.hl 

lo minutos; do 
1 dc 80 ini-

H a 15 annca 

Muitas e.ioca.e moços que boje vi-
vem e porque, 11 > tempo da denta * , 
euraram-sc ila di o-rlc-a, vômitos etc 
bre- vermino.. , tomando n T inc t a ra 
Anthel intnt iov, de l.ulz Carlos. 

Sotlie ci-pa, espinhas e ipieda dos 
c;thello% si, ,|t|i n, nunca usou Tinctn-
ra Antipserlce., de Mendes. 

Depo- lia rios ;— 1 A V|AI( A VI K ,V ('., 
em .s. Paulo; e Silva (loni -s A C no 
llio ili1 J.1111 iro. 

\'eni|em- e ein I alas as drogarias e 
pbarmacias. 

ás t l n n n , ( i r o n c l i i t e 

nHT(im(iT-n" " ò n -

^ u e b i c l i e , 
Mnravilllolt>« os resultados ob-

tido» com o xnronfl Imbahy-
Jdn», do UI1AXAD0 & (.'. 11 

Sccroíarla da Asricultura, Com-
m:rcio o Obras Publicas do 
Estado do S. Paulo. 

SEMENTES DF AI.OOOUI 

Approximando-se o lempo da pl.in-

laçSo do algodào e precisando esia 

Sccrclaria adquirir sementes para dis-

Irlhiilçào, convida-se os lavradores,ou 

proprietários de devaroçadores, que 

dispuserem dc sementes <DA PRIMEIRA 

COLHEITA», a apresentarem suas pro-
postas nesia reparti-lo, Indicando o 
preço e a procedência das sementes, 

liem como a localidade onde as mes-
mas possam ser examinadas por pes-
sAa expressamente designada pelo Se-
cretario, o qual se reserva o direito 
«le accellar sOmente as proposta» (U> 
jatgar convenientes, 

s 

m 

ntmos. srs 
Kucerram-s 

,lc julho proxli 
os meninos no 
ilias antes, allr 
classes. Será I 
completo o cui 

Tenlio n se 
jcniestre e nos 

Os exames 
hrlo enlre os r 
nosso syslema 

As aulas fi 
U)U< diverlimci 

Frcquenlar 
nos , dlstrlhuid 

Anule Kirk 
Adolf Hosenslo 
tudo, Laura Sll 
SVaiiío, Lndl I 
Welier, Kl avio 
Assumjiçilo, Mi 
Schwab, l'Lede 
pejo, Klsa w 11 
jiííio Koennlngi 
tiasblo Moreira 
Sanlos. Paulo 
waldo Moraes 
.scnslock; Kdlll 
ConcelcJo, Osr 
I'reire, Itoberl 
queira, Affonsi 
ccii-.lo, Jcsslc l 
nluird llolt. Li 
Comes, Maria 
Julielln Martin 
Itlndel, Kviingt 
Henrique Xehr 
Lima. JosiV Sal 

Assiimpçào, 10 
raes Halibis, N 
llragi, Augusl; 
Kop-rhilz. Pa 
Arlhur Perelrn 
nat.i Paes l.en 

Dcsles alui 
das nolas mal' 

|.;st" «Quin 
cvaininabo, e, 
cujas liiscrlpçõ 

Devido à 1 
ra a casa cont 
aeommodações 
com janellns. 

(I prédio ( 
pacoso jardim 

(levcndo si 
que desejarcn 
cia. 

Os interno 
das aulas, sen 
ZÜ. A conversi 
pr dica do Ing 

linviam-se 
os pedir. 

Agradeceu 
para continuai 

x. 11. Ho: 
n. ^ 

C-Jande fest 

João 

Coracijeni 110 
nando no dia 

l̂isad iiPrAo rc 
pa possível o I 
(ralicntcs inv 
Nos diss SI! 2. 
kermrsse rin I 
Leitura líin (3 
unia coiniolsB.lo 
llluatrra ciralh 
longnndo.se os 
HO. 

0» fcsltiros 

Jo* 
SEU 

[BAR.! 
I dentes. 
I Casas 

V N 
d o G i 

Mertlcaç 
ranthein; 
xirensão 1 
a vig-iliai 
loctuaea 
qualquer 

Única ç 

4Õ~ 
H"- P t ) ] 

Grande Lí 
Q u a r í a - í s 

relidos 

llolivaes 

T 

Curasse com 

Opflaro «|ue 
dfíKi iln 

nia l>. Mar, 

I lonr 

EX-1'ROl Essou 
T0JCIOH I»E 

Duranto sua 
Io», qualquer 
de IIIR SI'R fcil 
domicilio, á al 

Ne 
rnra-RC com 

Comi 

AKSKMBLKA 1 
1 

D« arcôrdo 
rectorts, convi 
para, no dia 2 
da larde, na 

3, sobrado 
•) Asêrm 

• tomarem co 
contas do ano 
TO parecer d< 
b) Sm aisem 
Unarem cont 
da directorU 
panhla 

8. Paulo, 7 

•acoi 

liUl da con 
cio da DIU 
ta da Pbart 
na Marqae 
Pn-M pabl 

ilbo praximo 
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Colloglo Kuhlmann 
ALAMEDA DOS ANIMADAS, N. 

SAo l a u t o 
ntmnn. m. pan Am nltmnoi. 
Klirrrrnm-so Iwjc • » uulus fio pres/w semosiri» Icrllvn, rmlirluild-sp n A 

in 1,,'lln, nroxlmo fuluro. Rogo aos srs. pars doi iilunmnsf.xliTiiKv mujulnii-in 
meninos lio (liu d» r abertura ila-s aulas, r> nos dos liilmins um ou ilons 

illns nntes, «Um de nlo havir drmorn tm oriíniilsnrflo drlliiltivn dus novn-
rlnssps. Seríl Installndn no proximo srmcslrr » X rliis.v, lornanilo sc assim 
cóinpiolo o curso wcuiidarlo. 

I ÊL i,., 1 . , I t , J & k J L J I j 
— 

— 3 

liplclo O CUISU st-t uuiia 

Tmlio n satlsfnç.V» dc salientar os rxrrllrnlcs rosullndos olilldos durante o 
«•mestre e nos exames. 

Os exumes esdstaram de provns ornl e eseriplu. Houve geralmente eipilll-
hrlo entre o» resultados de uma e outra, faelo e>le ijue deve ser itllriliuld» ao 
nosso systenin de ehamar Iodos os alumilos dlnrlMnenle ás llefies. 

As aulns fimeeloiiariim eolii I<HIII a regularldmlf, luelu-ivè a gymntisllra e 
crus dlvcriimenlos, os Irahnllios de agulha e outros trnliHlhos ni.iiniaes. 

Kreipienlaram o collegln durante o semestre hoje Iludo os segidntes alum-
uos distribuídos em li elasses : 

'Annle Kirk, l'rldn Neliel, Klsa Retelierl. Josie Kuli lmann, Iludolf Xelr.d, 
Adolf Itosensloek, Wll ly Snape, llarolilo T aylor, Klpidio.liomes, Arlliur l'ur-
l»do i,nur« Mllllef, I ludolf Kraner, Dulce (lonreieflo, Anlonlo Smllsl , Jnufi 
Wanzo limll Treln, (leorg I r leslelimi, Wllllnm M ns, Kugenie Klaliln, Alice 
Welier, Klavlo de Mello, tíoneelçlto de Campos Freire, Arlliur Mllller, l.ydla 
Assinniieflo, Marina Mendes, Adella (ialll, Kmil (Julll, Mlnna Klahln, Aiiluta 
sèliwali, Ktederlco Sehroder, Maria llolT. Amélia llollownv, Kranelsea Assum-
iu-,lo Klsa Wltte, Kdnnrd rreiesleli n , Wllliam ttowlands, Anlonlo Tamelrílo, 

(loliceleao, Osear Nilson, Knill llelrlierl, Julla Mend'S, Kraiielscã Assum|H-.1n 
líroire ttohert Mens, lleriimim lliiss, Itamlro llurros, Francisco Kloy de 'Si-

Itlndel, Evungcllna Ayrosji, Jorge Morris, Walllier v. Kye. 
Henrique Mehrliiff, Dorothy MarrNon, Maria Julla ile Araújo, Maria Alves 
l.lma, Josiv Salles, Aliatole Salles, Francisco Salles, Anlonlo Alves l.lma, Kli-a 
Assumpeüo, llrnuilo (iomes Júnior, Frllz Wille, Fernando Xavier, Ilenido Mo-
raes llaútas, Noemi Seliltller, Svh ia lioines, Kmnui llranue, l.mira ferreira 
llrnga, Augusta Assumpello, Alherlo Ridiler Júnior, Hudolf Kye, Theodor 
Kop eliilz, Paula ( Irnúdl , Klsa Tlilel, liulee Marlins, llooieu 1'i relra, 
Arlliur Pereira, A'.'lie. Mal/. Ida Mar/, hmmy Kluardl , Kale llowlanils, Kr-
IIIII.Í Paes l.erne, Syh l o Kreiie, I . i iU Ayrosa, Pylliaiçora- Al rai,>hes. 

Pesles aluinnos, foram inseriptos 70no . ( j i i ádro deltislliin >e-., em vlrludf 
ilas notas mais alias (de X a !l..1> que alennearam. 

Kst" «Quadro» arlia-w no rolleglo á dlsnovlelo das pcesòas fpie desejarem 
examlnal-o, e. por e.-le motivo, n.lo s.to pulilleados o- nomes (Icsles alumnos, 
eujai Inscrlpções no ipiailiM foram observadas lios Imlellus. 

Devido a alllueneia de alumuos, foi transferido o Inlernato de meninos pa-
ru a casa eonllgua, n. L.'i, um prédio espaçoso e hyüienlco, com multo Í»'I.LS 
íicommodações, pois q. e possúe exeelleidés dormilorios, todos muito altos e 
com janellas. 

li preiiio do In lemalo eonimnnica dlreelamenle com o exlernato pelo es-
paçoso jardim arltorlsadíi e recreios. 

Ilcvenilo ser limitado o numero de alumuos lu|erno<, ro^o aos sr- pães, 
que desejarem malrieular seu- liliios, a ilne/a i i ' avisarem com antecedên-
cia. 

Os internos liMn oecn-l,"o ile nralirar as I níi ias exlranselr.is lamliem fiira 
das aulas, sem comimio se descuidar do aperfeiçoamento da lio^ua porlu^ue-
za. A conver-ação duranle eeiias horas é em alleui-lo, iiavendo cüjaEmcutc 
pratica do inüléi e do francez com professores das respectivas iiaeiv 

Knviam-se os novos pros|ieeto.«, com a piiolograpliia do eollégio, a quein 
os pedir. 

Agradecendo a conli inça com que me distinguiram, níio pouparei esforças 
para continuar a nierecel-u. 

lie vv. ss. nm. al i . ohr. 

Ai.nr.nTo Kriu.Mw.v .fhvion, 
ilireelnc 

V. II. Ro;a-sc dlr i i l r toda eoriespnndenela para a alameda dos Andrada 
li. 17. 

C-iande festa do S. João, em S. 
João do Hio Claro 

Comedirá ao dia lã dn junho, tcraii-
naildo no dia 24. As lolenniil&di'» reli-
glosas WiT 1 'i revestidas d* tu.Ia a pom-
pa possível i! haverá também inuitoa at-
tralicates iinKnxuiRNTOs ntoeiNus. 
Nos dias 'Jli e *Jli liaverá grande 
kfnnr+se em bcnelieto do •finhineto de 
I.eitara Ifio C larconepromovida por 
uma (-iiinmiiisáo de diütinctas senhoras o 
iUuütrea cavalheiros drsta cidade, pro-
lnngarulo.se os divi-rtiinentos até o dia 

se. 
Cs festeiros: 

JOANNA IIRMF.NNR VRÍÍL A 
SKIIAHTIÀO (ÍARI IA \'I:IO.V 

( B A L I Z E 
I den tes . 

I Casas fíarucl r Americana 

C o m e v v a os 

V d e 

Noz de KoSa 
do <>ranndo A: C . 

Mcdicaçio soberana na neu-
ras tho i i i a , tosso nervosa, de-
pressão rauacular consecutiva 
a v i g í l i a s , t r a b a l h ou intel-
lcctwaea ou excessos de 
q u a l q u e r n a t u r e z a . l'ò 

Única que vende nortc3 

40 contos 
Por S$GOO 

Grande L o t a de S, P a n l o 
Q-.aría-feira, 

í.3 d9 Jn l ho 
Pclidos do interior á casa 

Dolivacs Nunes & Comp. 

Toda a dar 

Cura-se cora o A l l i v i o E r a s i l e l r o . 

iteclaro que transferi miuh i resi-
denci • í;j a\cnida Itaimel pestana pi ra 

roa ii. Maria ilomilii ia, Vi. 

Antônio Maslrdn fio. 

BI \ T E R I T E S 
Brcnchiíes cfirsnicas 

E' efíic&z o T h i o c o l Gra- 10 

n u l a do , dc (iranado ^ C. 

Ilonriquo Ruoggor 

EX-PROKESSOIt DR PIANO NOS roxir.RYA-
T0JCIOH I)E GKNEDItA E STLTTOAUT 

Duranta sua viagem a s Kstados-Uni-
;Iosf qual(|ner tom muni caça o que tenha 
de llio ser feita será recebida em aen 
domicilio, ú alameda dos Üambús, 10. 

IVciralgia 
cnra-sc com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

A V I S O S 

Companhia Lupton 
ASSEM lua. A Ul.lt AL OHDINAlttA E I J -

XIIAOBOIXAHIA 

I)« accflrdo eom • deliberado d» «li-
reetoris, convido oa senhores accionistas 
para, no dia 83 do correote, ús '2 horas 
da tarde, na rua Quinze de Novembro, 
• . 3, sobrado, se constituírem 

»l Asirmb/S» geral oriflnari» 
• tomarem conhecimento do reiatorio e 
CMtas do anno de 1903, e do respecti-
vo parecer do conselho fiscal, e 
b) Km atsembUa grrtl rxtraordinnrta 
Umsrera conhecimento de uma proposta 
da directoria para a liquidado ds com-
panhia. 

8. Paulo, 7 de jnnho da 1904. 

D. W. MlTCHIir. 
Liirsetor-secrstario 

E D I T A E S 
•SC01.A DE PHAEMACU 

3iUl da concorrência para a conatrnc-
cio de nm «dificio destinado á Kaco-
Ia da Pbarmicia de S. Panlo, alto á 
rta Marqnez de Traa Ric i . 
Pw-te pnblico mie até o dia 30 de 

Ubo praiimo» U 3 horas da tard*, n«i 

ta socret.iria, recebem-se prapí-stas pnra 
execurilo das obras de constra;rilo de 
am edificio destinado á Kscola de iMiar-
macia de S. Paulo. 

As proposta», apresentadas cm enve-
loppes fechados, com o nome e indica-
rão da rosidencia do aiiresentante, tcrào 
sello do Kstado e firma reconliecida e 
serio acompanhadas do recibo da cau-
ção de cinco contos de réis. feita no 
Iíanro do Commcrcio o Industria desta 
capital, para garantia da assinatura do 
contrato o bôa execução das obras. 

Oa concorrentcs formularão as propos-
tas por unidade do obras o indicarão a 
maneira pela qual devem ser feitos os 
pagamentos—por prestações mensaes ou 
como melhor parecer ao interessado— 
deade que se declarem as vantagens of-
ferccidas neste sentido. 

Dons dias depois do encerramento de 
concorrência, á hora e logar acima indi-
cados, faz-se-ã, á vista doa concorrentes, 
a abertura das propostas. As plantas, 
especificações etc., ficarão nesta secre-
taria. das 10 hora* ao meio-dia, ú dis-
posição dos interessados, que poderão, 
entretanto, instruir suas propostas com 
outras que lh<\s parecerem convenientes. 

A Escola do Pharmacia não se obriga 
pelas plantas nem pela* propostas que 
lhe forem apresentadas para as obras do 
seu edifício. 

Secretaria da Escola do Pharmacia de 
S. Paulo, 14 de junho de 1004. 

O dircctor, 

T)r. A. Ainnncio dc Carralho 

A n n u n c i c s 
I). fgnez Aranha do (tjwiroz 

Lacerda 
Florísmundo liamos convida 

os (mrciilp.s e as pfssõas <jc sua 
amizade o demais fir-Ls para as-
sisliivm a lima missa polo e lm io 
rpnouso da alma df» D , Ignez 

A r a n h a de Q u e i r o z L a c a r d a . ipi.il 
srrá coleltraua ás h horas <l.i ma-
nha, na egrfju dn Saiila Iphvgciiia, 
segunda-feira, 20 do eorrenln, p lo ijue 
se confusa gral o. 

DP. «nalhcrto M. A. Diehl 

Carlos A. li. KnDppeln, leii-
ilo rreehiilo a intausia noilela 
lio prematuro pas>amenlo ilo 
seu IIOIII amigo 

D r . O n a l b e r t o TiJ. A. E i o l i l 

faileeiilo aos 13 iio eorrenle, 
na iilia ile Capri - Italia ron-
vlda aos amidos e eoniieeiilo.s 
iio pranleaiio linuilo, para as-
sistirem a missa ile 7°ilia. ipje 
v r a relelitaiia na e^reja ila V. 
H. ile S. Kraneisro, segim-
ila-feira. i*I do e.irrenle, as S 
horas ija manltã. 

li. I. I'. 

CASA—Alujja-sp a ila rua ile Süo 
Joaquim, n. li, apl.i para nume-
rosa família e de Iratanirnlo. 
Para tratar, ii rua I afuniles, 10, 

l.ilierdade. 

A 
1.1 (iA-SK uma liòa sala rom ou 
sem movris. Kntrada livre. Mwa 

Ao Francisco, 11. <>-A, (so-
brado). 

p i u ; ( i s \ - s K di M(h;o 

• actho para secretario, 
que filie o escreva iiiglez, 
o portoanez. 

Informações, com o sr. 
M. U. Daspcr, na "Rôtis-
serieSparlsman", das 10 ho-
ras ao meio-dia. 

Enveloppes para cartas 
Vendem-se ria L i v r a r i r . Dfag-alhães, 

29, rua do Cominercio, 29. 

Rheumatismo 
rnrs-se com o tuo do ILI.ITIO NA A s i i . tmo 

F o g o s 
Para as festas de Santo Aulciio, ÍVfi 

Joãê e S. Pedro, t L O J A D A C H I -
N A tem grande s.Ttimesto. 

Bemette se o catalago a quem o pedir. 

S A R A F A N A & C . 
Bna Floreneio d aAb r en , 1 

G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A 

Soeladada ds Sagoroa Mn t n sa aabre a T U i 
MsfKCTOHI* 1! AOHirtA OKU At. KM <• PAt'1,01 

S n a 15 de N o v o m b r o T raveaaa do Com ine ro l o , n. 1 

O dlrrrlor presidente da IMrada de i>rro de Ararai|iiara, e\mo. sr Ci»r-
hMBapt l i tade M m j h l é s , vem de rwetwrn quanll» de S:IJUQ|000 rs. pela sua 
apoilee n. «131, de S i g a r o T e m p o r á r i o I tenoTOVol de .'i em .'i alilios, com 
amorli-aníies nitniiaes e eom par|]eipa<;Ho nos lupro-,—premiada lio ultimo sor-
ti'lo, apoilee da ipial o mesmo e\mo '-r. iiavia pnjjo Ifio s'iiiiPllle dua antiul-
(Indes, na Imporlaucla lotai ile n t. 77«<H<)li. 

A rmlssAo destas niKillPps—tiuiPas lio seu genero, ipiaulo íi nifcileidadp df»s 
prêmios e vantagens ollereeldns—ó d" um lipncilclo rolislalilp |iur» o- segurados 
lia elasse. 

ANTÔNIO OI: KHIÍITAS PIMK\TI:I. SOIIOMKMII) 
Inspectoi' gnrai 

F O R M I G A S 
P e s í r u i d o r " L õ f g r e u ' 9 

P a s t i l h a s " M g r c n " 
«S('í lorílo formigas m i suas ínzendas os srs. lavradores QIIF as 

queinini ler». Ksta fí ••< phra^e dc mullos srs. lavradores <(ii<' l̂ m 
l'« ilo liso do D E S T B , J l I f O U . P A S T I L H A S L O r a r t J S N . 

F' polo nieuos cinco vezes mais ocoriomleo do qno (fiialijiier 
oulro formieida, »'» o mais rlTlca/. r n.lo s>) mala as formigas e«>mo 
envenena os formigueiros, lornando-os jánmis liabilaveís. 

Invsntcr e depositário PEDRO ANTONÍO BORGES 
Preeo de um appareilio eom um kl lode itwredienle, 8 0 ^ 0 0 0 

ré is . Cáda kilo (211 paililitas) ile lunredierile, 5 S 0 0 0 ré:» 
lis pedidos piidem êe dirigidos a I.IO.N A COMI'., rua do Colil-

mereio n. ; á COMPANHIA l.l l'TON, rua de S. [lento, n. i ' t ; a 
MONTKlHO SIIAItKS .V COMI', rua Direita, eanlo do Viadiirlo, r. 
ao inventor, P e d r o A n t o n i o Borgfes, rua Klrclla, panlo do Vi.i-
duelo ; e:il\a n. 110—S. VAVÍO. 

F E R R O G 1 R A R D 
O Professor Hiírard encarregado do Reiatorio á Aca-

demia demonstrou « que, f laalmente acccito pelos doen-
tes, bem tolerado pelo estomaao, restaura as forcas e cura 
a chloro-ancmia; que o que distinijue particularmente este 
novo sal de ferro, é que não causa prisão dr ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtem-se dejeerões numerosas». 

O FERRO GIRARD cura anemia, cores pallidas, caimbraa 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 

L temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
^ regras o combate a esterilidade. 
flBk Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 

Mu i t o me l ho ra l o , a p c n i s easn 19 d ias ds uso do H S R t U L E X ELZCTRICO 

VoIt:-.in-llie os forças, ICütá convenc ido «lo bom í i incr lonamcnto tio i>pi»aro!l!® 

E i s a í i i m a i s u n i c m v i a d e r a s t a b e l e o i m e n l o 

S . .JoAo d Kl-Itey, 28 de jnaiço de 1001. 
l l lmo. sr. dr. SANDKN—TeDho proBont': o ae i prez ido favor do 23 o de auu contpúdo te8« 

pondo : l ia 19 dias que faço uso do seu Cintimlo; funccionaperfeitainento, s i n t o - m e m e t h a r , 
voltain-me as forças, comi íegularinente, durmo perfeitamente bem. Ma oito dias que sinto me-
lhoras do3 meus incorainodo3. Aguardo para mais tarde fazer urna descriprao completa do elTei-
to maravilhoso do seu Cinturão, mesmo na Europa, pnra onde sigo brevemente. 

Agradeço-llie o interesse em saber da minha saúde, e, se eu ficar bom completamente, 
coino espero, dos meus incommodos, nfío mo cançarei em fazer propaganda do seu Cinturão, 
propaganda eita já digna do nome que tem. 

Sou com estima e consideração—de v. s., ain°. obr. o cr." 
(Assignado) .!«*<'• Aaiunfo Monteiro 

Rua Santa Tlicieza, n . 20 (S. João d'El Rey—Estado de Minas). 

o que se lem feilo ao sr. Monteiro podi-rá l.iml^in «elo a mis. Porque nüo vos resolvels n proenrar me t Kit lorno 
gTi r, r|p „ t n-aeosp llirs devolvo a i-nerji.i <• memória perdida». Vinde ver pe-soalmenle o meu llereu'e\. Nada vos eu Lirij' 
3Í ! pois Paias n«luformneries s,v» «ratl-. Se n i > i n . lor possível vir, cneliei o t . u i PON aliaixo e, p l i x >ita do correio, enviar» 
!| I v i -ei a- minhas ojira.s 

V i g o r o 

I T O M E 

i P n ú a © n a n a t u r e z a 

R E S I D E H C I A 

I n f o r a i a ç õ s » g r a t u i t a s 

1 8 , R u a í 5 d e N o v e m b r o , 5 B Caixa do correio, 383 — S . P a u ! o 
Aberto i/as ti da manhã ds C, da tarde 

X . I I X o f a e o i m v o e n d e r c e o . 

E rfnnrAr.s unocoius i rlimiMU 

S e m s n t e d e a S g â d ã a 
Na fabrica dc tecidos «S. Martinlio», 

cm Tatuhy, coni|ira*se qualquer quantida-
de p,ifrand0'8o bem. 

Dirigir-so a .Manuel Guedes, naquella 
cidade. 

V a c c a s l e i t e i r a s 

Xa rli.ioara <lo HosfjUf», fundos da^ 
Villa Anicrirn» WMHIÍMM-SP liòns var-Í 
ras n sujifrioros novilhas rnfsliças d0| 
Tiiriiio c hiiiMii!: f.slHo pi'o\imãs"à dai* 
cria. Cara mais infoniinrôcs, ;t rua da 
C<.n-ol?irn<i, :W«J. 

«a capital o praças do interior 

C o m i n i s s £ i r i Q 3 í l e c a f é 

• Succcxxorcs dc Carvalho, Tinnco d'- Comp. ' 

R U A D O IBOST^ « F . T I R 0 3 N . 70 S . PÂÚlL® 

Prev ine - so aon neffOcianto3 do 
atacado o va ro j o que BR acham á 
vonila ac tna lmente mui taa l i inaa 
da qua l i dade i n f e r i o r do d i versas 
p rocodcnc i as acondicioi iedait. em 
r . i i x inha í de pnpo l i o I I i I I T A N -
P O aa I . I M A S L E G I T I M A S 
A H E B J C A N A S 

Os comi j r adorea devem acante-
Ir.r-F.e, p r o c n r r n d o o r o t u l o ama-
ra l lo ó. n a p r ó p r i a l i m a , a m a r c a 

M , c D. B. & Co. 
m a r c a os :a q ue t r a z e m r.3 

L i m a s a m a f i c a n a s 
qve ro a c l i a m t J o a c r e d i t a d a s . 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a í c s i í e 11. 
Trie a nppürai^fie iv \n p-u de rr^Ct niinimo, c qnç nod-rí » r addirlonada tirUitirnle ao» maciiinismOí í 

existente», nín> l.üierá ca.'.'-, por 111:11» radiado riji., elieio de torrám -te., que nlu fique perfeitamente bcuefieiado, »em qtt> 
I rae abnnliitamente. r sem I <ver • m; asi.ihientos e a'tera^õea na cor natari i . 

Chainamoa a es[ie, i.d alten-üo d«4 oitereasadoa para na teiegramniaa o carta» abaixo: 

M SOM l A í ü i m í i w m u e 

& :m ) ! ? e s e d u p l a 3 
DK 

Caixa do Correio, 273 

C H S © M ® 

O . 

e l e g i a m m a s : M A I I X 

; r São recoiibecidainente até lOO o/o m a i s r e s i s -

tentes © duradouras do que as correias g e r r J m o n t o 

importadas no Brasil e , a l é m dir;to, MU2I0 FJâáã Bâ-
BATâS, c o m v ê e m p e l a l i s t a cios preços a b a i x o ; 
fORKEIa^S SIMPLES (1-5 n nNgrossnía)-CORREIAS DrPLAS(8-!l5mm.«;rossnra) 

7 / 8 — 3 po l l oga í a s l a rgura 1 Í 0C0 a 2 § 2 ? í O / p o r m e t r o 
3 1/8—6 pollegafias l a rgura U2&Q a 2 $ 4 0 0 ' c o 2 i i p r i m e n t o 
6 1 /8—3 ^ l e g a d a s l a r gu r a 2$390 a 2$S®0|1 p o l l e g a c l a 
8 1/8 pol iegadas l a rgara 1S4S© a 238ÕO l a r g u r a 

e s p e c i a l p r a q u a n t i d a d e s 

T í S m ainda n m penueno saldo de correias m a r -

ca Cr. P. B A R R A FUNDA, que se v e n d e m por SOO 
róis o metro pollegada. « 

Fazem CORREIAS KSPECÍAKS paia dynamos, CORREIAS DE CORRF.XTE.S 
pnra transmissões penadas-, AlfRKIOS FORTES para carroças, trolys etc., sob pedido, 
garantindo melhor material e perfeição de trabalho. 

C o m p r a m q u a k j u e r q u a n t i d a d e d e C O U R O S c a l a j a d o s 
o u s e c c o s o c a s c a s , p a g u n d e s s m p r e o i n e í ü i o r p r e ç o . 

> de frvorfirr 
'•nipaniiia 

de líM.i I 
lim.it a e Impor-

'lor i;anu 
ajicfar do 

Cam pina». 
K'mo. sr. dirtrlor-UTcrtc da (. 

tadura Je S. l\«tilo. 
Anu^o " §r. 

Pepois de tt-r cfwutado o tf>l)ru^a !• i 
nha macliina t̂ ni funetionado perf« iiament'», 
muitíssimo n.elado qae tenho bencficiadc. 

O \u| or de <', ravaüoi, rtnc toca a minln mncliiiia, tra-
balha com muita facilidade, dando cila actualniente com café 
melado a mesma |)roducrlo que antigamente com caf«; de 
casca podre. 

Quanto ao bewfnio, Ûe c perfeito: não lia mais empas-
tamento no dcscascador e o café sae limpo, sem marinheiro e 
sem qunbrado. 

Podendo v. s. fazer deste o uso fjne lhe rrnvi^r e ÍV.i-
citando a Companlda feia ;.iven<;ào desta importante machina, 
su'í scrcvo-iue coui ioda a estima 

I'c v. s. am." att.° 
José Tticoftoro Oliveira Andrade 

Campinas. 1."; de feverriro d» 1001. 
Ulmo. sr. dlrrctor-írerente da Companhia Mcchai.ita < Impor-

tadora de 8. 1'auio. 
Ami^o e sr. 

Tem tsta j-or llm j ai ti< ipar-lhe qne estoa idenamentfl sa-

tisfeito rom o «E&BííUCJADOR 
cm minha fo/.enda. 
melado, como »'»tá 

Com estima e 

Araras, 29-12-'.)',3. 
Mpclianlca— R. Paulo. 

K.sbrngador íancciona muito bem. 
Dr. Luis Dclantain 

ISTO 
F E O I D G B £ IFJFOFSi i?AÇÕES 

E C R I P T O R I O G E N T R A . T * 

A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. .50 

O s i ü ^ a r h i a ^ e c h a n i c a e " t e G r f a d s r a d e 

<Jom, 

São Pa 

â m m m m 
Telephone», campainhas, para-raios, sor-

timfnto completo de todos os matérias, 
pertencentes a esta arte. Fazem-se in-
Btaüaçõcs e concertos. 

Lanr s3i,!)íisin' ki 
Una do Ouvidor S — faixa postal 507 

S PAULO 

Leite i l I c a i l o W i l e HORLIGK 
E ' o i i n i c o n l i r a c n l n I|ÜI> 

s o p o i l e i i x a r n n 

I N F A N C I A 

I f 1 

P0L7ILH0 

LIVBRinOS-EMTOiir.S 

E i o dc Janeiro-S. irar la 
Aeliam-se A venda cm suas rasas as 

seguintes obr. s de APFOHSO C'Í:LSO, da 
Academia Brasileira 

O i t o a n n o s de P a r l a m e n t o , rc-
miniseencias e notas. 1 vol. br., 4*>>0. 

I«npo íseçunda edi(;2o corrigida e 
com um prefac io novo), 1 vol. br., 3»?'i00. 

G u e r r i l h a s t vol. br , t$f)00. 
O assass i n a t o do co rona l Q e u t i l 

de C a s t r o (subsi iios para a historia 
do regimen republicano no t>rasii> lvol . 
Lr 1»í)0<). 

V u l t o s e factos , 1 vol. br.,4$000. 
A v e n t u r a s de M a n o e l J o ã o . 1 

vol. br.. 4$'0U0; ricamente eucaderna-

do, ceooo. 
I m i t a ç ã o de Chr i s to , 1 vol. br., 

43000; ricamente encadernado, 6^000. 
P o r q u e me u f a n o do m e u pa ia 
vol. ene., 3$000. 
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S . P A U L O 

P r c e o n i s a d o e r e c e i t a d o 

p e l o 

D R . M U R T I M H O 

<IO K I O i n : . i / W K i n o 

A O E N T í P A R A S . P A U L O 

C A S A A M E m C A l V A 
ICC», l i u a S . I t e u l o 

E L I X I R O R A L I N E 

GONSE^VA os DENTES ' 
I Í H F Q R T m D O P E L A 

CASA AMERICANA 
R u a de S. Bento, 8 0 

A' vpiiila: na Casa Baracl, Laves, Edison, Fachada e o atras 

Inlorilo para ilcbi-s 

I t o l o l i im , 
V a s t l i n a l l r a n c i i 

P u r i t » H Í i n a 

I a r t i i h n < le n v o i n 

lY . r i i i i t OKSSN e 

l l O I I I C » 

S a p a t i n b o s c o 

s o l a m o l l e 

Friictas secfas 
Abrieots, Maçãs 

Pereiros ete. 
I"sc<>\ a s <le « lentes 

\«vi<ln<lei) 

I 
SABONETES 

SHI-SCN pau i kaliti 

Artigos dentários 

\A 

D e e a S c o m a n i a s 
A Livraria Magalhães acaba de rec<? 

ber variado sorlimento desde 100 réis 
para cima na 

R u a do C o m m e r c i o n . 2 9 

L o r e s n o s b r a ç o s 

Cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

ÍS à 
B U A S . D E K T Í ) , N. 0 1 

m m m m à p i p s 

A. LAPA & t 
Comm ssees — E e p r e a e n t a ç õ C 3 

V l n h o « 
DC 

TODAS AS PROCKDENCIA3 

Roupas brancas , efc< 
Kna da BÃa-Visto. íd 

b. PAULO 

E a que t e m o i m e l h o r e i e m a i s bem 

P i l i t TODO* os M U W M >KM BfclCOÜTO AUiVH 

o rgas i i f t âoH p i s a s * 

K\TB JIJTIF.S III tHIAi 

que a Campauliia asqrntr.B 
(ujo resultado, no Ijpneficiunento <J.) caíé 
o rorti, é ftiuito sutisíai I j rr j . 
CQrwifV ra.áo «nu 

ÍJc \\ s. att ' . cr". anT. * obr^. 
< arto» Oh/mpio Leite 1'enleniiê 

Franca, l i úc jarriro de l'.»0l. 
Iiln'0. ar. dirretor-jercnle (Ja Comp.ui!:iu Mcciianica. 

Tenho prcíente a vossa carta de .5 > de dezembro, qua 
respondo. 

hi experimentei o vr»«,-> eslmigador, o qual mo jurpra-
hendea pelo bom resullado obtido. 

Não quebra alisoliilamenie catt ai jam, illminne o c3for;a 
dj Mii : ina <; aufrrronla a produceüo do benein-iam^nt'), 

Muito vos huúJa o amijjo, creado o obrigado. 

Joaquim Cairia 

s a m m m ^ ú m t m 
S t í » 3 X T A 

.. GRUHHBACH & C. 
P E Ç A M 

iDparelhos de jantar 

Prr ftMMI VfltVPí Tendi) pamirlo n'timamente por nma reforme 
• I I I I l l .VUi l I .Tir j . lW l I B l j radleal, e*tá hoje nas mcthore? condir.8e« Je 
serriro attender á «na rnraerosa e «eleci» clientela. 

Tm roníeqpencia dewa modificação, o proprietário, rom o em fino t i d o <1* 
hom observador, jntroduíin também, a titule de bonifica;ào á *ua respeitável fre* 
guc/ia, o Hytíeoia—preços r e d n t i ã o s . 

K a i medida, cujo alcance é fácil de prever, constitae, sem dnviJa, e a t t tm t ' 
Inm contra a careati* on falta de dinheiro. 

Ve>tir-ec nm homem neste estabelecimento é meio caminho andado pa r » e b» i » 

»»tar, i a r a a fortuna, e n f i m . 

Ri. Pinto Monteiro 
S a a do B o m r l o . • 

Loteria E s p e r a n ç a 

i e • i 
i 

HOJE—tXTBftCÇÀO—HOJt, 15:000^000 p o a
D

a S S 2 . ! 2 0 0 ^ 

Dia 27, 2 5 0 0 0 S por 24000, décimo», lOÜri. 

Polido•> i CoDip.tuüiii Mv i u u a l de Lo4eru» Jo» LnUdu .—La t t t 
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REVOLUÇÃO FRANOEZA 
T o m a d a d a B a s t i l h a 

EM 14 DE JULHO DE 1789 

Cowmeiuorafão da l iberdade e indepeudeiicin dos povos 

A L O T E R I A E S P E R A N Ç A , desejando prestar homenagem a essa data 
gloriosa, fará extraldr, no memorável d i a 14 de j u l h o do co r ren te a n no , 
uma loteria cujo plano é o mais seductor possível, uccrpsccnilo que Iodos os 
prêmios ser.lo pontualmente pagos em FRANCOS, ou em oiilr.i qualquer MOE-
DA DE OUllO, para o que j á se ncha eonveiiieiilemeiiU' habilitada. 

PLANO 144 

2 prêmios de. 
3 > > • 

i dezena 

» » ceut. 

8 t 1 f . . . . 3.000 , 
• 8 • • . . . . 2.000 , 
• 8 8 l.ikio frs. 2.ikni • 
8 * 8 , IÜKI . 3.000 • 
• • $ 200 > 2.000 • 

100 • 2.000 • 
do 1" pr., a 200 > luo • 
» 2o • a 10(1 > 200 » 
» 3o . a 100 • 200 > 1 
. 1° . ll 30 > 300 > 
. 2» . ft 20 > 200 • 1 
. 3» • a 20 . 200 • 
. 1» . a 10 . I.IKKI > 
. 2» . a 3 . (100 • 
. 3o • a 3 . «00 • 

. do 1° » a 2 l|2fs. 12.300 . 

MERCÚRIO 
C o m p a n h i a de S o g m s M u i t l o n e T e r r e s i r a s 

T ü 

^ . s r e x i t i e s : 

CZTD 

C O 

3 3 

Esla lotfrla compõe-se de ÍSO.OOO bilhetes Inteiros a 2 lis., divididos eni 
meios do 1 fr. Custo do bilhclc inteiro, 1$H(KI réis; meio, 900 réis. 

A' venda em todas as casas e klosqucs de bilhetes e na 

C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a s d o s E s t a d o s 
Caixa puslal, a 1(1—S. PAULO 

3 2 R U A J Ú L I O C É S A R , a n t i g a do C a i m o , 3 2 

CAIXA POSTAL, 1.05Í—l\l(l DK JAMÍIKO 

O T J R O É O Q T J E O U R O V A L E 

O V E R D A D E I R O 

E ' o p r e p a r a d o da p r i m e i r a d i s t i l l a r i a i t a l i a n a G I O V . 
& C O M P . , de B o l o u l i a . 

B U T O K 

Ú n i c a m n r e a n o n ã o t o m o c a n c o r r o n e i a 

Depositários pura o Estudo do ti. Paulo 

F Â L C U I , tilAMBftl & C O M P 

1 
13, Rua Direita, 13-S.Fau!o 

LINIMENTO GÊNEAU 
40 Anno s de Exíto 

Ido F O G O 

Queda do P e l l o 

^ZÍljkuLi^»--^ÇM I• FLLH LLÍL M '' ! ! • 

Este precioso Topioo é o nnlco que 
substituo o Causlloo e cura radicalmente 
em poucos dias as munquairaa uovas • 
antigas, as Toroeduras, CoutunOos, 
Tumores e Inobaçõoa das pomas, 
Esparavao, Sobro-Cannas,ite.,«l«. 

Dsroirro EU FAR18. 
165, rua Saint-IIouoró, 165 

o em todâi at P/tarmaoias. 

A V I S O S n X J L l F l X ^ J M - A Z & M 

Hambnrg SüdamerikaniscliB Dampfscliifffalirts Gasallssliaft 
Serviço especial entre Santos e Hamburgo, ajin escalaê 

pelo liio da Praia, Bahia e Lisbjj 

V a p o r o t i a M u l i l r 
T Ü C Ü M A H , .10 lie junho I B A H I A . 27 de ju lho 
S A N T O S , 20 de julho | T I J U C A , :) de agosto 

O | i a<|ue te a l l o m l t i 

I 
r 
1 m : 

C a p t . , A. HARRELET 

sahlrti, no dia 2:1 do cc rreut", para o 

R i a d e J a n e i r o , B a h i a , L i s b o a o H a m b a ^ g i 

Este novo e esplendido paquete, no qual foram introduzidas na maior cs-
•ala todos os últimos upcrfciçoaincnlos, oITerece aos srs. passageiros dc Iodas 
js classes o menor conforto possível. 

Os s MIS espaçosos e modernos camarotes, liem como os salões dotados da 
maior clcgniirla, "sfio lllumiliados e ventilados a elccirlcldadc. 

A liordo deste paquete, ha medico e criada, assim eomo cozinheiro porlu-
«ftCi:, e as passagens dc Iodas as classes Incluem vinho de mesa. 
i ' i e v o < Ias p a s s a r ) e u s d e :{* c l a s s o p a r u M s b i i : i , 

Pura freles, passagens e mais informações, com os agentes : 

E . J O H N S T Q N & G 

'KOJÍB d o CoswaraeD*5JÍo, I S — s t J Í 3 J * a d a — S « P a u l a 

I 

F R Q N T Á O BOA V ISTA 

R U A D A B O A V I S T A , 4 3 

(i crente. J o s é Moiirfto Intendente, I J Imr io Ituiz 

P O X . ' Y T E E A M A - C O S T C E S I T O 

H O J E - D o m i n g o -
A ' 1 h o r a d a t a r d o 

© g r a n d e s q n i n i e l a s f | 
D U A S F U N C Ç O E S 

D E D I A D E N O I T E 

^ ^ " S e i i S t a c i o n a l q u i n a d a d u p l a 
A ' K 7 l i o r a s d a n o i t e 

GRANDE FESTIVAL 
Banda de musica 

C a m a r o t e s reservadas p a r a as exiuas . f a m í l i a s . 

A direciona reserva-se o direito de vedar a entrada a quem o julgar conveniente. 

A o F r o n t ã o ! , 4 o F ? o n t ã o ! 

Empresa: C. SEÍ1U1N & C. 

" Doiiiiiiíio, 1!J de junho do 1001 
A' 1 1/2 hora da tarde 

c o m p p o g p a s i i m a e s c o i l h i i c S o 

No qual tomam parlo toilos os alislas recemehogados 

NESTA SEMAXA: 

n z z n E s t r é a d e n o v o s a r t i s t a s 

t V n o l i n B o n l i i i W \ ü o Ia:t t c u l i n s 

SAI1IUAS 1'AIIA 
C.niWlilJi, i:l de julho I 
ItOL.WH, 27 de ju lho | 

EUROPA 
ICIII.A Ví.Y.W, 11) de agoslo 
IIALLfí, 21 de agosto 

O paquete allemão 

S.Ü3 

C. VON MAItllK Í.KHICN ii.i.rMiXMio A i.i z KU:<:TIUI:A. COMMANDA.NTE 
Sahlrá. em ái) do rnrreiilp, pura 

R i a c3a J a n e i B * ® , B a h i a , R P a r l e i p a , L S s b s a , 

A c i ü u i s r p i a e S t r e t i i e n 
IMeco das passagens ile i-amarole para Antuérpia e Hreiuen, marcos 

4 0 0 ; <l"e (Miiuirole jiara o Itio lie Janeiro, rs. 4 0 $ 0 0 0 ; de lerecira plassp 
para o Mio de Janeiro, rs. 2 Q » 0 0 0 . 

Ksles paipietes lèio liòas e as mais modernas aeommodarões para passa-
geiros ile Icivelra classe, e têm eozlnhelro porlMjuez a liordo. 

Vendem-se passagens para as ilhas dos A'.'1UIKS. 

1'ri'ro iliis piissiineus de 3 ' c lasse para xMadeira o I t i choa . Incluindo 
vinho d'e mesa. 135$OQO. 

Para paragens, fretes e mais inforniarõe-, Irala-se eom os ageules: 

2 e r r e n n e r , B t t l o w < & G . 
R u a du S E e u t o . 01 —,3. P a u l o I i a r g u M u n i u Alo^ro. 1 0 — S a n t a s 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r l e s M a r í t i m a s 
r a < | i i o I > o l N | i o K ( e - f r a n 9 u i s 

Serviço regular bi-mcnsal entre Santos o Europa 

KAIUDAS 1'AfiA A EUROPA 

f a da j u l h o — C O K D I L L È R E 11 do J u i b o - M A O E L L A I í 

O rápido vapor 

Saliir.i no dia 27 de jnulio, para 

L i s i a ô a © B o r a e a u x 

Tocando na BAHIA c PERNAMBUCO 
Oi paquetes desta Companhia tem camirotea do luxo o ventiladores eis, 

ctricoi talões e nos camarotes. Oi serviços médicos, os medicamentos e « 
vinho de mesa slo gratuitoi. 

ICita Companhia einltie Mll ictcs do c l iar iada. 
Esta companhia, do accordo com a -Itoyal Mail HteainPacket Company • s 

s •Pacific Eleam Navlgntion Company-, emittirá bilhetes de passagem do 1* classe, 
1" categoria, com direito a Interromper p viagem cm qualquer porto o podendo 
os srs. passageiros voltar em qualquer dos piquetes das tres campauhiaj. 

Para mais informações, coiu os agentes 

A N T U N E S DOS SANTOS & C. 
K m S a n t o s , 1 ' r u ç a d a I t o p u b l í u a , ( 

E m S . I ' a u l o , r u a d o H . I t o n t u , 2 1 ) 

L í v e r p a s ! , b r a s i l a rnS O l v e r P i a i © S f e a m e > 
L i n h a E a m p o c t & H o l t 

S e r v i d o d o p a s a a ; | O i i s p a r a X o v a - Y o r k 

T E N N Y S O N (1.001 tons.) 

NR SANTOS 

1 (ll! j u l h o 

na mo 

de j u l h o 

o P A Q u a r a 

( 4 3 4 3 T 3 U E L A 9 A S ) 

I l l u m i i i a d o a l u t « l o e t r l e a 

Salilrá do liio de Janeiro no dia 21 do corrente ns 2 horas da tarde, para 

Bahia o Nova-York 
Recebe passageiros ds 1" o l* classil |uri os portjs aíi a i o para 

B A R B A D O S 
l ute paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário, com 

a viagem niáis rapida que via Inglaterra o seiu os inconvenientes de baldeação. 
1'reço da passagem de íi" classo do liio de Janeiro pari Nova-York, SI.}0® 

(dollars, moeda americana) e, de Santos, £á()°". 

Ou paquetes Te i i nyson c. B y r o n tOm também camarotes superiores de P a 
3» classes, custando mais 82500 cm 14 class ; e íülã"° cm 3* clasio pura cada adulto, 

Para pasaagens e mais informações, trata-30 
EM 8.VO 1AULO COM 

G c o I I . I l r o r i i c , r u a <lu O u i l a i i d n » Í S - s o b r a í I o 

Í:U SANTOS, C OM OS AGF.STES 

F. S . ESuinpsIi iro & (',. I . d , , r u a 1 5 d o N o v e m b r o , 
E NO ÜIO. COM <S AO ENTES 

I V o r t o i i M c r a . v iV C , , r u a 1 ' r i i i i u â r o t i o .Ma r « *u , r i l J 

r 

I t e v i s l a d a s e m a n a 

0 camliio, por assim dizer, nüo va-

riou durante a semana linda. Osclllou 

constantemente eulre 1113|lUc 1131|i)2, 

salvo alguns Instantes em ipie o Lan-

dim mui Brasilian Uank sacou a 12. 

Verdade seja i|ue o Banco Commer-

cial Italiano olfereceu por varias ve-

ies esla taxa, mas sempre para papel 

repassado e para sommas redondas. 

Tanlo aqui como em Santos e no 

Itio, os negockis s.lu extremamente II-

ndtados. 

Os importadores apenas compram 

abaixo de 12 o Indispensável; por ou-

tro lado, as vendas de caiu süo muito 

restrictas, e a especulação na alia, 

que está perdendo, nüo so sente com 

dlsposlçHo para continuar uma cam-

panha que até agora n.lo lhe trouxe 

bons resultados. E ' , pois, provável 

que continuem a vigorar as taxas 

acluaes, até o começo de julho, época 

cm que os pedidos silo habitualmente 

maiores, em consequcncia do paga-

mento dos coupons, dividendos ele. 

Uma ligeira baixa é mui lo possível do 

dia 1 a l."i de julho. 

E até no momento das mais fortes 

receitas do café, nüo será possível uma 

alta, a n5o ser que o governo con-

tribua para cila, mandando vender 

pelo Manco da Republica. Ao que pa-

rece, este Cauco operou, ulllmamentp, 

no Itio, d 'uma manplra por complelo 

anormal e, mesmo, censurável para 

um estabelecimento que ainda lia pou-

co acabou dc sahir de uma crise terrí-

vel. Eis eomo o Ilanco procedeu para 

arranjar fundos e manter as taxas: a 

qualquer comprador de urna quantia 

<lo certa importanclu, a o dias, o Man-

co dava, á mesma taxa, a opçílo de 

retirar o dobro, durante os mezes dc 

agosto c setembro, ou n.lo o retirar, 

deixando dc pagar prêmio. 

Por exemplo : um negociante com 

prava 3.000 libras esterlinas a 12 i|Hi 

a retirar nos cinco dias, e tinha direi-

to de retirar, ou n.lo, 10.UÜ0, a 12 1|1« 

em agosto e setembro. 

O Banco da Republica, que Unha a 

maior diflicuhlade em cobrir-se das 

primeiras ."1.000 libras sem prejuízo, 

acha-se, além disso, á mercê do seu 

cliente, até o tim de selcmbrc, sem 

"targem para se cobrir, se o cambio 

' .lixar; c sem tomador, se o cambio 

subir, pois que, neslc caso, o compra-

dor nüo accclta a entrega. 

Assim, o Banco perde pela certa de 

qualquer maneira que se liquide a opc 

raçlto. 

Semelhante maneira de proceder nao 

pôde de modo algum desculpar-se, 

tralando-.se de um estabelecimento de 

credito serio—e apenas se pode jusll-

firar por uma Imperiosa necessidade 

de fazer dinheiro, rusle o que custar. 

E, nestas condições, valeria mais ven-

der a uma taxa mais elevada, mus 

sem correr triplos riscos, cuja Impor 

tanrla nüo se pôde avaliar antecipa-

damente. Se o Banco nao achava dl 

Dheiro a 12 1|I6, lel-o-ia achado í 

12 1|A, ou I23|16, sabendo,ao menos, 

quanto Isto lhe custava; ao passo que, 

com o systpma que adoptou, nüo sulie 

absolutamente qnanlo pôde perder. 

Continuando neslc caminho, o Ban-

co da Republica, novo modelo, nao 

tardará multo que n.lo vá juntar-se ao 

antlpo, e tomar-se-á inútil fazer dous 

halanretes dlsllnctos. 

0 eafé contlnúa mui lo Urine e fechou 

com a mais alia cotação destes últi-

mos tempos: 42,KO fr. no Havre. 

As reci ta» s l o multo pequenas para 

a estação, o que prosa eslar atrazada 

a colheita. 

A geada, muito grande em S. Pau-

lo, na nolle de lii pura 17. causou in-

slgnlllcaules prejuízos noscafezaes; o 

Inverno, porém, ainda nao acabou: po-

dem, portanto, surgir algumas sur-

prezas. 

Em lodo o caso, a tendcucla ' boa. 

Oxalá que a especulação níio queira 

recomeçar uma nova aventura, que 

sú deverá terminar cm delrimento dos 

verdadeiros interessados, isto é, dos 

agricultores. Emquaulo o slork licar 

abaixo de 12 milhões, a iMinpanhit em 

favor de uma alia exaggerada lerá eo-

mo resultado um desaslre. I'/ o que 

varias vezes se tem visto, e nolada-

meute em janeiro de PJIJ2 e março 

deste anno. Ainda assim, do mal o 

menor, se os fazendeiros e comniKsa-

rios se aproveitassem destas alias li-

ctlclas para vender, a dinheiro e a 

termo, a maior quantidade possível de 

café. Infelizmente, nem uns nem ou-

tros fazem cousa alguma; ju lgam logo 

vér o café a 70, 8i> e luo francos -

verdadeiros schaslianlslas da riqueza 

de oulr'ora, Imaginam queo máu tem-

po acabou e o ouro vai de novo rolar 

pelas ruas de S. Paulo. 

Por isso, em vez de vender, muitos 

a que se põem n comprar, contribuindo 

para tornar mais profundo o ahy-mo, 

que n.lo larda a subverlel-os. 

li ' preferível que se produza gra-

dualmente uma pequena al ia, que pos-

sa, com alguns vai-vens Inevitáveis, 

manter-se e consolidar-se, a um vôo 

rápido, seguido de queda morlal. 

Ao preço de .'I52HO réis, o café oITe-

rece renda muilo vantajosa ; nfio ha 

necessidade alguma de vir em seu au-

xilio, desouerando-o de um tost.lo. II 

que convém modificar é a situação de 

muitos agricultores, endividados de 

mais para se salvarem, seja qual lor 

o preço do café. 

(1 governo do Estado ile S. Paulo e 

nós todos paulistas desejaríamos náo 

vér essa classe 13o emlnenleniente 

nacional, que quasl por si só repre-

senta o elemento bra-ileiro, num Es-

tado Uto cosmopolila, ilesa pjiarecer 

por seu turno e eeder o seu togar a 

propriclnrios vindos do e\lran.'eiro. 

Para attingir este fim, certamente 

nao bastarão as meilidas propostas 

pelo sr. Ilereulaiio de 1'reilas. 

I) seu projeclo foi io.it recebido por 

todas as classes da sociedade, o que 

nao deve admirar, pois todas elia-

s.lo feridas nos seus interesses. 

A diminuição de 2 " , pareceu In-

sulTicienle aos fazendeiros, que, aliás, 

delia n&o se aproveitam. 

Estes, porém, nao lém razão de se 

queixar, porque se lhes deu prova de 

lula vontade para com elles. 

Dando-lhes este osso a roer, o pro-

jeeto escamoteou-lhes o auxil io de 2*i 

mil contos, garantidos por uma lei 

votada e promulgada! 

Parece que o governo do Estado de 

S. Paulo aeliou exorbitantes as exi-

gências dos prestamislas extrangelros 

que lhe deviam fornecer os fundo-

necessários; e,no emtanlo, o dinheiro 

é 1.1o abundante lia Europa q::e, em 

Paris, o desconto está a 1 l / i p o r c e n 

lo ao anno. Nestas condições, pare-

ce quasi incrivel que o Estado de S. 

Paulo, apesar de tudo, ainda tão pros-

pero, e cuja divida é muito pequena, 

nüo tenha eneonlrado quem lhe im-

presle dinheiro em búas condições. 

Ha em tudo Isso um mysterio. 

0 projeeto do sr. Herculano de Frei-

tas será, entretanto, submettido á dis-

cuss.lo e, provavelmente, soflfreri mui-

tas emenda-. 

E' de bòa prudência, portanto, ie-

servarmosas nossas opiniões para mais 

larde sobre esla série de imposto^, 

com os quues o conuneiTloe a indus-

tria nao parecem desejosos de se ha-

bituar. 

saeeas 

Jt NDIAIIV, 1S 

Foram recebidas hoje, duranle o dia, 
na eslai;ao da Oimpanhia PaulUbi, 
nesta eíilade, to. ÍW saeeas de eafé, sen-
do H.IÍ7H saeeas ilespaetiadas paro San-
tos, e 1.771 saeeas para S. Paulo. 

SANTOS, 1« 
Vendas. to.uiK) saeeas. 
Ma se, .'i£!l Hl. 
Mercado, calmo. 
Entradas do dia, H.7Í2 saeeas. 
Ilesile o dia 1°. 12.1.170 suecas. 
Entradas, desde o ilia I o de julho, 

0.298.73* saeeas. 
Sloelí, KHMI7» sareas. 
Média, i:.'.i.'ii saeeas. 

Em egual dala do anno p;.ssiido: 
Entradas do dia, 2(i.lo:t ,-ai-eas. 
Desde o dia I o , 2Í7.S27 -aei-a-.. 
Enlrudas, desde o ilia I o de julho, 

8.111.025 saeeas. 
Slork, !W:i.78S saeeas. 
Vendas, 211.000 saeeas. 
Base, 31700. 

Subidas: 
Para a Europa, (12.720. 
Para os Estados 1'nldos. i:u.087 

• liucnos-AIres, 8'.t:i. 
• Montevidéu. 0. 

Cabolagem, 2!I7. 

Eafé batdeado hoje: 
Paulista, o.:ill2 saeeas. 
S. Paulo, 7110 saeeas. 
Soroeabana, — 
Eaiupo l.impo, — 
liraz, :IÍ:I 

1'arv, I iOt saccas. 
Total, 7.87.'i. 

Telpgrumioa do Itioallivailo l ioj^ Rfi { 
meio-dia. na Assoriaeílo (jj i i inc relal: ' 

l.utrauas, :i.i:>2 sa-ras. 1 
Einhareadas. :i 0'.IS saeeas. 
Merendo, lirme. 

tCuwwririiil Trh'<innn liiimiuri 
SANTOS, 18 111.10 m.) — .Mercado, 

• lirme, 
lltintl (h erii'ii\ .'n»:|oo. 
rommi-sario, rit-KW. 
Cambio. 12 I|:t2. 
SANTUS, 18 (1.03 tarilr 

lirme. 

líllllil (lrriaiir, .'ij:|IHI. 
Coiiiiuissurio, 3í.'iiio. 
Ill i l . I« - Merendo, lirme. 
Cambio, 12 I .12. 
Caie, IVpO 7, .'lí'.l2."l. 
Entradas por eabolagem 1 

ll-O, 88'; 

SAXTIIS, l« .Mercado, eahno. 
IÍIMMI LLRM"l'\ 3f2IKI. 
Cominlssiirjo, .'Í$IIKI 
Papel particular, 12 d. 
Enlradas, 8.7Í2 saccas. 
Sabidas, nada. 
Slock : 330.712 -arcas. 
ÍBERTIJRi DOS MERCADOS EX" 

TRANGEIHOS EM 18 DE JUNHO DE 
1904 

fCvtiimwrial Trlryvtiin liurr/ltt >' 
IIAVRE, 18—0 mercado abriu lirme. 

Alia de t|i a | 2. Para julho, 12 1|2; 

para dezembro, VI :i 

I IAMIl lHIiO, 18—0 mercado abriu 
eslavel. Altaile 12 a I. Para ju lho, 

:i V; para dezembro, 53 3,4. 

LONDRES, 18—0 mei-cado 
eslavel. Alia e baixa ile :i d. 
julho, 31|; para dezembro, 33(3. 

M)V.\ VORK, 18 12.0.3 1.1 Esla-
vel. Inalterados, a 3 pontos mais baixo. 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X " 
1 F A N G E I R O S E M 18 C E JUNHO 

D E 1904 

(Cjnnmercial Tetegram Uureaus) 

HAVRE, 18—0 mercado fechou lion-
teiii eobindo-se: julho, 12; dezem-
bro, 43 1{2. 

HAMBDROO, 18—0 mercado fechou 
liontcm cotanuo-sc: julho,33 l|i; de-
zembro, 33 l|t. 

LONDRES, 18—0 mercado fpchou 
Iiontem potando-se: julhu^ 33|9; dezem-
liro, 3i>ifi 

I t i o v i i n o i i t o do c-al'ó n u S t » 

r o e u 1, « n a 

Deseai re/mias em S. pau-
i'i. 

Desearregadasem I'. Ctia-
\ Cs 

Ualdeadas em S. l 'nulo, 
liara s. /'. II í . 17 

Malileadas em Juudlahv, 
paia S. I'. II 37 

Total. 

i:xisii:.\en oi: CM-IÍ LM 17 IIKJLNIIH 

Sirríto Siiriirithitnii 
Café em canos (IJ.s suecas 
Cate n u armazéns 171 1 .n.líi 

•S rr'la ) hrnrl 
Cal.' 
Calé •MI armazéns.. 

M e r o u d i i M 

i \M Ml \ 

Carnara Sxildi 
allixou lioulem as 

2"18 sacra-. 
IÍ2 il*l 

i l o c a i t i b i u 

S\ MUI.Al. 

'a1 dos Conetores 

seguintes tnliellus: 

00 dia- a vista 

Londres.. . 
P a r i s 

ll..liil'Illvo. 
Ilaii i 
Porlm at. . 
Nova-l orlv. 

lt 13 li! II l.i tr. 
7!>:i ww 
087 !i.i7 

Kl 1.7 

1.187 

~'r 21 o q 

Soherai 2( 18300 

Exilemos: 
Conlra hanoí.. Iros 11 13 111 a 11 31 32 
Conlra •iiixa inalrlz 11 13 111 a II 31 32 

Em egual dala do anno pas-ado: 

110 dias á visla 

Londrcs 12 3 32 12 1 32 
Paris.. 783 7113 
Hamburgo «ra 07!) 
Ilaii i . . 70 i 
Portugal 372 
Nova-York i 111 
Soberanos 208100 

Extremos: 
Conlra banqueiros 12 x a l i 3 111 
Contra •aixa uialrlz 12 8 a 12 3 111 

Comniunicacões da 1 raça di CI.III-
mercio 

Sanlos, 18 (ás ||.'17) llaiicario, 11 
31 32; larlicular. 12 1 32. 

Letras a 12 1 32. 
.Mercado, estável. 

CAMBIO 
nro, 17 

1/ülllS 
íiiiticon j fíaucos 

Lclran llircu-
1/ülllS 

tacmn ccr/tp. 
Lclran 

do 

(i.r.o in. 11 !:'.|ICj 12 .1. 11 Sl|3l F.-lavei 
10.10 m. i i i.r.i:o| u 1 11 :.1|12 Eslavel 
11 .10 III. l i 3i|:;;i ia 12 li. Eatavel 
I.5ú (. li iri||i) 12 i{::2 12 il. Kslavel 
2.15 I. II 1Í.|IS 12 (1. i i nip. K:.1a vcl 
4.1.1 I. 11 ISillil l'J >1. 11 Ul|1)2 Ebluvcl 

<e> eSlOE 

I.ONDMES, 18 

Taxa de desconto do II; 

CAMIIIOS—Paris sobre 

Mruxellas si 
Nova York 
(ienova 
l.lsbòa 
tuciios- Vir. 

Mueiios. A ire 
Al (>:.ÍCI.S—Ouro 1003 

18SÍI i "|„, 
18(13 3 "| 
Fimding 3 "|„.. . 
Oésle de Minas 3 

.;.' luglulerra 
da França 
da Alleimnriha.... 

ado ile Londres, :s mezes 
de Paris, 3 mezes.. 
de Berlim, 3 mezes., 

Lomlies v. IKÍI- L. 1 . . . . 
Malta \. por 100 I 
Ilespaiiha v. por 3IKI pias. 
Ilerlíui \. |.'ur leo meos. 
bre Londres v. por I, I 

v. por I. I 
• v. por I, 1 

v. por 1?. 

•—Prêmio lies.uni 

• O l l t O ü 

lloje 
3 

Anlrrior 
3 "io 

3 "/o 
4 % 

3 ','u 

4 "Ia 
2 a 2 l|l««.» a 2 l|lli°/a 

1 l|í % 
3 "o 

1 11V "i. 
3 ''D 

Kcs. 23.21 Ei s. 23.22 
I cs. li»l l|S l-'< -. 101) l|8 
Fcs. 3111.00 I V s. 301.00 
Fe-, 123 0|ltl Fe s. 123 19|32 
Fcs. 23.21 1|2 Fe s. 23.22 
i 1.87 1|4 $ .87 l|2 
1.. 23.21 1,. 23.21 
1). 42 1.'qlil 1). Í2 I3|lli 
I ) . ÍX l||ll 1). IX l||il 
127.30 12 7.30 
Feriado 01 l|2 

« 711 1|2 
111 M-' 
l( 

• 87 "l|2 

- .Mer' 

barr.i eii-

lliv.V A'.'_ÓKS H A 1,1' ADAS llo.NTK.M 
liio aei-ie.s ilo II. ile S. Paulo, a 1IM»? 
ni idem. Idein, a 10(.*ê 
IN accões do Manco Commercio e ln-

duslría, a :I:IOÍ 
211 idem. idem, a 330$ 
lo idem, Idem, a 330» 
20 aeióe- da Companhia Mogyiuia. 

ei.to Vil " a lsuç 
Nt letra.» d.. II. C. Iteal, 8 ".„, a .IIHK») 
!8 lileji , i lem. a 37? 
3(1 aerõe- da (lolnp. Paulista, a 2W$ 

T J L T X M A S O F P E R T A S 

— ii'8 

1(K» 

2 . 8 

1 1 1 8 
40» 

32S8 
l|(« 

10'.I8 
37P'100 

2:w)8 211» 
2308 21 i» 

138 

11 MIOS pi uueos Vend. 1 ' 

Apólices do Estado . . . — ÍHK 8 
• geraes de 3 "Io — . 07(19 
, geraes de .3 °,'o 

empréstimo de 1893. — __ 
Apólices do Estado do 

Paraná (do valor de 
.30(181 3208 1008 
loiras ria limitara ile S. Pauto: 

i " empréstimo — --

3" empréstimo 9Í8 — 

I " pmprestlmo — — „ 

3O emprestimo — — 

0" empréstimo XI 8 738 
7' empreslimo 928 87830o 
Letras da C. de Santos 

i l 1 emiss&o) 808 838 
Idem Ideni (da 2''emis-

838 

são) — 888 
Idem idem de S. Car-

io* da 3" série — — 

Idem da Câmara de S. 
Simao _ — 

Idem idem da 2* emis-
são 7(« 008 

Idem Idem de Casa 
Branca — — 

Letras da C. dc Cam-
pinas 7*8 708 

Idem de Campinas de 
2008 — 1208 

Letras da C. de (iipl-
vary 10(4 83» 

Lelra.s da Carnara de S. 
Cruz dus Palmeiras . 

Idem da Carnara ile San-
ta Rita ( P sérlP) . . . — 408 

Idem Idem da 2-' 

Idem Idem da Cantara 
do Mio Claro — 

ACÇÕES DE MANCOS 
Commercio i' Imiusii-ia 3408 
Lavradores 
Credito Meai pari. hyp. 
Idem com 20 "io . . . . . . 
S. Paulo 
I lli.1o ile S. Paulo 
Coinm. Italiano .nomi-

nal.i 
Idem Idem importador. 
Industrial Amparruse. 

ACOÕES DK COMPANHIAS 
Fabril Pãllllstana 
Antaretlea 
E. de F. ile Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
Esl. (iiaphlco-Steldel.. 
Mac llardv 
Vidraria Santa Maria.. 
Luplon 
MeehanlPíi 

.Mogyana (das antigas) 
Idem. Idem (a 30 dias) 
Idem, das novas 
Idem, e iO "Ia (à \isla) 
Paulista 
Idem. Idem (a 30 dias) 
Telephoniea 
Agua Superaris do Bra-

sil (Int.) — — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Itlb. Prelo lUlH 2208 
LETRAS IIYPOTHECAMIAS 

B. Credito Real de fi"o 338 318 
Idem de «•/. a 30 dias — 

Idem 8 % 3(18 378 
Idem de 8°/o a :iodlas 41$ 38$ 
Idem. idem. a 30dias, ã 

vontade do vendedor — — 
Rnnco fn l í odeS . Paulo 378 .W8 
Idem, Idem, da 4' série — — 

DEBENTLRES 
Companhia Cn l io So-

roeabana ( i ' série).. — — 
Bragantlna — — 
C\ Fabril Paulistana. 1908 — 

ASSOCIAÇÃO COMHERCIAL 
F.stá pomo Inspector do mez de Ju-

ntio o *r (aml l l o José Sampaio. 

2238 
1308 738 

- 101* 

328 
•i>Í8 
208 

3003 23H8 
838 

1228 11' 8 
2308 21X8 

Í40J 
1198 

2438 2418 

— 888 

INR.II IIOCAI-I: I:M SWTOS 

A Associação Commercial recebeu o 
seguinte lelêgriimiiia : 

SANTOS, 18 ias 11.371 

O mercado abriu hoje eom procura 

regular, na 1 ase ile 3$IOO por lOkllos. 

I ^ x | * o i ' l a d o r o a 

Relação dos exporludores que pa-
garam "direi!-.s hoiiliin na Alfundega: 

Naumann'Ceiip d- C .'W:!tO'.l$732 
Theoilor Wille .V C 33:OIOÍIKIO 
llard Man I A- C 33:'.it<HOOO 
Carl llellwig A- (' 33::iiot(KHI 
\V. F. M. I.uughlln 33:'ilojiioo 
E. Johuston A- C 'i't:;!8ti»ll8 
Prado, Chaves A- C 12:37'.l$000 
/.errenner, Mii ON\ A- C . . . 10:331^230 
Hrlschc A- C I2:Ü7!IJ000 
W. Itottel A- C 8:'IS3$000 
Salles Toledo A- C 7:188̂ 1100 
J. W. Doane A C 7:I88$(KKI 
A. Trr.mmel A C T lsxjooo 
llavn A- Rosenheln 7:I88Í(KKI 
Mllller A C 3:3'.llt000 
II. Ellls :i:3'llfii00 
II. Villaca A- C 2:38i?(i8,' 
Alves Lima A- C I:7:l7|000 
(ieorges |.'rev I:i37$230 
Schmldt A- Tro-.t 1:I73J23S 
Nosiach u ij2.HI 
Alherlo (iiu-li 30í-31(i 
Wilson Sou . A C I7í«00 
Pedro Melronole I2Í300 
Sirlaunl A C 3J8S3 
Diver-os l i í 12 

I t e i u l i i i i eu toâ f i sc»9x 
SANTOS, 18 

Recebeiloria: 
Exporlaçao 30O:3O3i7iO 
Impostos 30J|02t'> 
Esuimpilhas 22fl00 

3110:833} llil) 

Café' desp. eliado, 100.031 saccas. 
Café embarcado, x.Il.il saccsa. 
— Em egual dala em 100.1 : 

Rendeu. 
Despachou-se 
Embareou-se 

Alfundega: 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampillias 

37:0:m$»8l 
27.1.20 
18.113 

4l:0ll»193 
13:4328713 

1:4433)388 
t:130$(lü0 

47:330$3«8 
Em egual dala do aiuto passado: 

Recebeiloria Í7:(i28$36i 

SANTOS. 18 
Taxas que vigoraram boje para va-

les ouro da Allalidega: 
Lolldoll Itallk I I I3|ll, 
River Plale Bank I I 3|4 
Commercio e Industria . I I I3|li'> 
Brasllianlsche llank II 27|32 
Taxa de cobrança 11 1S|18 
Pauta seuiaual: 
Café bom, 380. 

A v i s o s i i i a r i t i m o s 

RIO, 18 

Entraram hoje neste porto os se-
guintes vapores : 

Trriot, procedente de Santos; Corne-
chi' CJiaivjf, ile CardPÍ 

Sahlram : 
h-inz /Citei Frierlrich. para Ham-

burgo, e Celtriuna, para o Rio da 
Praia. 

SANTOS, 18 

Entradas : 
Vapor Italiano fíio Amazonas, pro-

cedente de Muenos-AIres, viagem 4 
dias, toneladas 2.033, carga vários gê-
neros, consignado a A. Flori Ia A C. 

Vapor nacional Industrial, proceden-
te do Itio ile Janeiro, viagem 3(1 ho-
ras, toneladas !7ii, carga vários gêne-
ros, consignado a Hodolpho 11. Gui-
marães. 

Vapor altero,lo Calaniu, procedente 
de Nova-York, viagem 34 dias, tone-
ladas 2033, vários gêneros, ronslguado 
a Theodor Wille A C. 

Sabidas: 
Nlo constam. 
Despachado: 
Vaiàir nacional Satellite, para Slon-

tevldéo. 

. M a a i f o a t a a 

SANTOS 
Ka/»r«» entrados 

Manifesto do vapor al lemlo Bonn en-
trado em 18: 

De Antuérpia: 

MC, 23 saccos pimenbi; C, 30 ditos; 
MC, 130 dlto9; ZHC, 30 caixas cham-
pagnp; KIC, triângulo. 151 ditas vi-
dros; MAII, 10 volumes peças machl-
nas; E, 251 ditos material; AB, 3 Tar-
dos tios de U . á ordem; MVC, 4 far-
dos obras de l i ; MSC, 8 fardos ditos. 

a Welle rLaligbank e eomp.; KIC, MKI 
dilos papel a Klaliln limáos e ci.nip.; 
sem marca, 'i l l volumes material, a 
Secrelaria da Agricultura: FCC, Ull 
amaiTados velas, a Fhichl (flauuilil 
e eomp.; SPC, 1 caixas tecido-; FSP; 
1 dila arllgos chap-os, a !'. de Sousa 
Pereira; (i(iS, 1 dlla papel, a ller-
mann Sloltz e eomp.; I SC, 20 barris 
zaicao. a Ferreira ile Sousa e eomp.; 
Kll, 3 caixas llula; (ÍC-KII. 13 ditas 
obras de vidros, a (íodofrnlo (leiser; 
DIIS, conlra marca: PDF, I dita ar-
mas, a I). Roque da Silva: CS-XC, lo-
sango, 30 vofumes accessorio, a Colu-
mls-ao Saueaiiculo: Sorgenleht, qita-
ilranle, 01 caixas vidros, a V. Audu-
go e eomp.; ZHC. 20 ditas vinho, I 
dila reclames, a Zerrenner, lllllosv e 
eomp. 

De Lelxões : 
FC, 20 caixas vinho, a Fonseca e 

eomp.: PM, triângulo, 30|3 barris diio, 
a Pedro Mlaneo; MJP, I3|3 ilílo, (ical 
xas dito. a Manoel Joaquim Pinto; 
CPVC, 100 dilus dito, a C. p. Vianua 
e eomp.*, I.ellrelro, i>0|3 barris illlo, 
P.tilo dito, a Agosliilho e Seabra. 

ile LIsliOu: 
MIIO 13 cs. azeite a Cernido Leite e 

eomp.: AC 2oo ditas cebolas a Andra-
de. Cosia, quadranle,200dllas bul.it.is, 
a Vugilslo Leubá e eomp.; I.M lOiliLis 
palitos a Josi' dc Mello; SMC 30 ditas 
cebolas a Saldos Martins e eomp.: I.'1-
Irelro I illla acafrao, u Jo.lo de Mello, 
43117 dllus batatas, a Auguslo Leubá e 
eomp. 

lie Madeira: 
JFO 3313 barris vinho, 10|I0 ditos, 

12 es. ililo a João Francisco Oliveira. 
De Mremen: 
C LIIS losango 20 burricas obras 

ferro, 2 es. diversos, 3 dllas ferragens, 
10 barrlcas gesso, (i es. achlo, 4 ditas 
couros, á Companhia Lindou; ZIIC 1 
dlla papel, 2 dllas facas, I dlla ferra-
gens, I dila obras llnho, 2 dllas miu-
dezas, 40 dllas creollna, 23 saeeas pi-
mlnla, 30 dilos calclum; ZBCI.J 3 c-, 
conservas; WS 1 dita artigos zinco; C A 
P 7 dllas peças machlnas, I dila fer-
ragens. 2 ditos artigos cervejaria; AC 
1 dila miudezas; l'll I dita ferragens, 
3, losango, 23 dllas machlnas; XMII lo-
sango, I tina queijos; X 730 rolos ara-
me; XI1C 100 barrlcas grampos a Xer-
renner. Mlllow e eomp.. JM 20 fardos 
papel á ordem; LJ.MIl (ics. louça ferro. 
1 dila ferragens a Lebre, Irmão A 
Mello; Letreiro triângulo 3o dllas baca-
lhau a Loureii. o Martins, Muniel Irlaii 
guio ÍIO garratóes a llaruel e eomp.; 
Letreiro 1 pacote catalogo a NIc. vou 
ilcuLseiiler. 

Vapor allemão Tarnmun : 

(C/mcliuüo) 
De l,eixõe.s : 
(INC, 28 cs. azeite, a Garcia Noguei-

ra e eomp.; Irlanüulo Le.lo, loo cs. 
nzellonas, a l.eao de Moura e eomp 
SSC, Kl cs. legumes, 2 cs. presuntos, 
20 ditas azeitonas, a Sousa Santos ec. : 
JDC, 30 es. azeitonas, 3 ditas sardinha, 
a J. lireyfus e eomp.; PSC, 14 es. toli-
ces, a Pedro dos Santos e eomp.; MOC. 
30 quintos vinho, a Machado Ollveiro 
e eomp.; FM, .'ill cs. sardinhas, a Fran-
ca e Ribeiro; OC, 200 cs. sardinhas, a 
Guerra e eomp.: FPCC, 100 es. Idem. 
a F. Puglise Carbono e eomp.; RDC, 
•'Kl cs, ditas e 20 es. azeite, a Rodri-
gues Dlogo e Davld; ASC. 30 barris vi-
nho, a Augusto Saraiva e eomp.; I.el-
lrelro, IV) quintos e 10 décimos vinho, 
a Araulo Tavares e eomp.; A TC, 100 
cs. vlnlio, aos mesmos; Lettrelro, 43 
quintos e 30 décimos vinho, a Luiz 
Dias de Carvalho; Leltreiro, 130 quin-
tos vinho, a Lourenço Martins; CSJ, 30 
quintos e30cs. vinho, a CarlosSchortz 
Júnior; Lettrelro, 30 quintos e 30 déci-
mos vinho, a Sousa Sanlosc eomp.; 

dc Llslióa: 
Lettrelro, 300 es. batatas, Sousa San-

tos e eomp.; Leltreiro, 200 dllas, a Lou-
renço Martins; I.C, 130 dllas, a Leal e 
eomp.; 3NIC, 130 cs. ditas, a Santos 
.Martins e eomp.; F, 30 quintos e 12 dé-
cimos vinho, a M. Ferreira da Sllvn; 
SSC, 10 c-s. batatas, to cs. cebolas. 3 
a . alhos, a Sousa Santos e eomp; I.L 
100 cs. balaios, a Bento de Sousa ec. ; 
IIS, 23 cs. alhos, aos mesmos; PSC, 100 
c.s. balaios, a Paulo José da Costa; RP, 
100 cs. hnlatas, a R. Per,-*; ItCC, 100 
cs. batatas, a Ribeiro Conceição e c ' 
LM, 20 cs. pimentão e 8 ditas alho, à 
Lourenço Martins. 

Manifesto do vapor lnglez Thesnit. 
sabido a 10: 

Para Nova-York saccas 

Carl llellwig A C u.OOO 
E. Johuston & C s.Kflt 

Naiuiiuuii Gepp A C 3.380 
Al\es Lima A C 2.000 
Salles, Toledo A C 1.300 
llard. MIIIIII A C 1.333 
W. II. I.awrenee A C 730 
l lolwoilhv Ellls A C 2:ü> 
The llills Rros A C 112 

Par i Durbali iS. Alr lca) . . . . 100 

Para Nova-York : 

Sii ianul A C . , 28 .-accos com borra-

cha. 
1'elles (Jlllrillo A .Nogueira, 2 pés de 

cafe. 
1'elles iniirino A Nogueira, 10 cxs. 

folhetos, destina bis a Exposição I nl-
vcrsal em S. Luiz. 

vapor allemão J.u l'hi-
10 : 

saccas 
I I I 
l i o 

34'1 

Mal :i festo d 
In, sabido a 

Para Iluenos-Alrei 

J. Wehirll A C 
Alherlo A. de Olhe ira 
Krlsche A ( 
Fralelli Marlinelli A C 

Total 

cxpoiiTAÇÃo 
Vapor allemão II iltenbcnj, 

a Dl. 
1'iiril lt'itli'1'íliliii : 

Naumann Gepp A C 
Carl llallwig A C 
A. Trommel A C 
Theodor Wille A C 
Iteiirv Viillje A C 
Prado Chaves A C 
I Li yn A Itosenhelm 

Pura Antuérpia: 
Naumuiili Gepp A C 
llard Itanil A C 
Carl Ib llwlg A C 
Nossack A C 
J. W. Doane A C 
A. Trommel A C 

J. Welirll A C 

I'ura Hreinen: 
A. Trommel A C 

,i) 

Tolr! 

Vapor allemão Anlimimi, 
13: 

Pura Iienora 
Flll. Puglisl Carbone A C. 
W. Miilel A C 
Nossack A C 
Flll. Marlinelli A C 

Pura \íi[iíiles 
Flll. Marlinelli A C 
Flll. Puglisl Carbone A C . . 

Total. . 

Manifesto do vapor h<'-
tinii sabido o ilia 13: 

Pura Ser Mu 
.Naumann Gepp A C . . . 

Puiu Cadi; 
Nossack A C 

.Naumann Gepp A C . . . 

Para üibraltar 
Ceorge W. Eiuior 

Para Malaija 
Carl l lellwig A C 

Nossack A C 

Pura Valentia 
.Vossock A C 

Para Barcelona 
Theodor Wil le A C 
Prado, Chaves A C 
Nossack A C 
Zerrenner, BUlow A C . 

Total. . . 

SI Ilido 

SACCAS 

3.300 
. . 1.730 

1.230 
7.'<l 
3oo 
230 
230 

2.000 
730 
300 
ü í l 
!'i" 

: . v » 
• bi 

I..3IM 

. . 13.102 

sahldo •-» 

sacra 
. . . . lHJls 

300 
123 
128 

20 

1.3X3 

pauhol Argeii-

230 
100 

103 

2.071 

Varporallemlo Priia liilel Pricirieh, 
sabido a li, 

Para Hamburgo Saccas 

Theodor Wille A Comp 8.7BO 
Prado, Chaves A Comp 8.000 
W. IMJtel A Comp 3.30i 
MUIIer A Comp J.OOO 
llavn Rosenheln 1.000 
A. Trommel A Comp 1.701 
Schmldt A Trest ^.W> 
Xerrenncr, BUlow A C o m p . . . . 752 
Flll. Puglisl Carbone A Comp. 025 
Nossacli A Comp 33* 
Prado, Lima A Comp 500 
llard, l land A Comp «00 
Naumann Gepp A Comp 508 
Llon A Comp ®® 

To ta l . . . , 

Para Hamburgo 
A. Trommel A Comp. 

Jean Scliwegler 

Total... 

a o i n 

645 sei. (VfareU» 
3 vlt-bag. 

«SO v o l o i M l 

Nesta 
racterisada 
eacrupulo" 
com quo 
para gani 
tenilencia 

As emp 
actual pi'< 
o Uccano 
ricano, as 
binas, a 
c a que ' 
que oxpeu 
ca (lo papi 
dus devoiii 
das Rcpul 
tudo isso 
um ciiROí 
maioria dc 
xitna elo 
bastanto 
cer qual 
seus com 
sombios 
Unidos 
dcsenvol 
eional o 
das amb 

Nunca, 
clisi'1), a 
altos vô( 
ticou,coino 
istn, que 
dos Wasl 
dos Ltn( 
evitou. 

Logo 
Norte-Ai..s 
caminho 
niacs, logc 
tomar 
grandes 
temente, 
binações 
nal, não 
ras jaara 
pansão. 

O sr. 
xou tam 
mcgaloin 
tura JIsc 
(eu pove 

I*rova 
mos acima 
presidente 
dc apreciai 
lentas Re " 
te, prem 
buindo 
sões a 
do lhe 
do lhe 
chos, ai 
a supri 
nações 

Esta 
conceituad 
provocar 
potência* 
podem 
na de 
tende 
nn i l a te ra l 

ellas, mu 
tados-Uni< 

toara as 
1 9 T » . 


